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INTRODUÇÃO 

Quinta cidade baiana quanto à população, Jequié é, hoje, um nome 
familiar a quantos viajam pelo país. Uma das poucas cidades, na Bahia, a 
gozar do privilégio de ser atravessada pela nova rodovia Rio-Bahia, soube retirar 
dessa vantagem tôdas as conseqüências, notando-se um surto de progresso após 
o fato. Foi muito feliz para Jequié a coincidência dêsse acontecimento com a 
presença de administrações operosas e dinâmicas, que contribuíram para me­
lhoria do aspecto e dos equipamentos urbanos do antigo pouso dos mascates 
que, outrora, serviam a boa parte do sertão baiano. 

Cidade viva e alegre, com suas belas praças ajardinadas, ruas bem pavi­
mentadas, próspero e movimentado comércio, indústria que reponta e um ativo 
movimento de transportes, J equié ( Fig. 1) é uma autêntica capital regional, tendo 
sabido juntar às excelências de sua posição uma razoável capacidade de organi­
zação do espaço. A região de Jequié abrange paisagens naturais e humanas dife­
rentes, até opostas: a zona semi-árida, onde se cria gado e se sofre de sêca 
e a zona úmida onde se planta cacau e chove todo o ano Nossas observações, 
todavia, no que se refere à área regional, limitam-se ao trecho da zona cacaueira 
baiana que pode ser incluído na região de J equié. É também, nosso objetivo 
demonstrar que a cidade de J equié, não estando situada dentro da zona ca­
caueira, exerce, em relação a uma porção desta o papel de verdadeira capital. 

Flg 1 - Uma vista parcial aa ciàaàe de Jequié, tomada do Alto do Hospital 

~ :ltste trabalho resulta de pesquisa feita sob os auspícios da Fundação para o Desenvolvimento da 
Ciência na Bahia 
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I O SITIO E A SITUAÇÃO DE JEQUIÉ 

1 - Os terraços do rio de Contas e o sítio de ]equié 

Quem, no bairro de Jequiezinho, à margem esquerda do rio de Contas 

e à esquerda do rio que lhe dá o nome, ( Fig. 2) divisa, na outra margem, o ex­

tenso casaria da cidade de J equié, sente-se como se estivesse em uma rasa arqui­

bancada de vasto anfiteatro, olhando para a que lhe. fica fronteira. As casas, 
não se amontoam, embora em multidão Elas como que se superpõem, em 
terraços sucessivos, desde ã margem do rio até atingir níveis mais altos 
Além dêsses, porém, o teneno continua a ondular-se lentamente, fmmando 
verdadeiros degraus suaves conduzindo ao planalto, aparecendo tanto mais 
numerosos quanto mais distante se plante o obse1 vador O espectador que se 
coloque em sentido oposto, procurando divisar da cidade o seu bairro fronteiro 
não ficará com imp1essão diferente É a mesma paisagem, embora menos mar­
cada pela ptesença do homem 

É êsse um dos pontos em que o vale do rio de Contas tem lmgma mais 
notável. Poucos meses, porém, durante o ano as águas cobrem o leito maior. 
Na maioria dos meses o que se nota aí é a presença de meandws calib1ados, 
temporálios, que são formados por caplichosos filêtes d'água, ab1angendo o 
leito menor do rio arenoso, em cujas praias é comum virem as lavadeüas exe1cer 
o seu ofício. 

Ajudado pelo rio J equiezinho, seu afluente da margem esquerda, consh uiu 
aí, o rio de Contas, em busca do seu perfil de equilíbrio, os níveis escalonados 
que nos dão aquela impressão de anfiteaho ( fig 3) e, na sua atual á1ea deposi­

cional, uma planície de la1gma variável, que o homem por falta das obtas neces­

sárias, ainda não pôde ocupar com as suas construções a não se1 em pm te mínima, 
em vütude de estar sujeita a inundações peliódicas. O rio Jequiezinho, conendo 
na maior pa;te do seu curso, em 1 egião de clima árido, é portador de enorme 

quantidade de sedimentos, acumulados mais notàvelmente nas proximidades 

de sua confluência, quando as suas águas pe1 dem velocidade Na ocasião das 

chuvas mais fortes a enchente é inevitável, pmque elevando-se de nível o 1io 
de Contas, cujos afluentes a montante são todos de 1egime torrencial, e encon­
trando assoreada a linha de fluidez 1ep1esentada pelo seu principal afluente, 

nessa área, as águas natmalmente desbordam, aumentando, assim e pm outro 

lado, a planície, com as aluviões que carreiam 

A cidade sàmente em pequena pmcentagem está construída nessa área de 
quando em quando inundável Era aí que outrma, tôda ela se edificava, se­
guindo linearmente o rio. Mas a enchente de 1914 mostrou aos moradores um 
outro caminho Hoje, Jequié está situada em pleno teHaço fluvial e já está 
ganhando níveis de erosão mais elevados As casas, respeitando em sua dispo­
sição as ondulações do relêvo, cobrem-nas, já agora, por uma vasta supe1fície, 
espalhando-se pelas suaves encostas e vertentes das colinas teHaceadas le­
gionais. 

O mesmo fenômeno ocoHe em Jequiezinho, embora em escala menor. 
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Fig 2 - Confluência do rio Jequiézinho com o 1io de Contas 

2 - O médio vale do rio de Contas - A situação da cidade de Jequié 

Não é o sítio elemento que se preste a explicar a boa fm tuna da cidade. 
O teneno em que se planta foi sempre hostil à aglicultura e o rio, que é o 
fator dominante, nem mesmo é navegável aí, a não se1 por ocasião das "chuvas 
do caju", quando essa fruta e outlas da estação, como os umbus e as melancias, 
costumam chegar, conduzidas em canoas, tlazidas por lavradores que vêm fazer 
compras no comércio 

É Jequié apenas um pôrto temporálio, visitado, em certa palte do ano, por 
embarcações sem importância e que são responsáveis por um comércio que 
não tem maior significação 

O que pa1 ece te1 explicado, no passado, prevalecendo, ainda hoje, como 
1 azão de seu crescimento, é a privilegiada posição da localidade, como ponto 
natural de convergência de esh·adas As que hoje, ali, se observam são as 
mesmas ~ontemporâneas dos primeiros tempos do emblião da vida urbana, 
como a que vai para a mata (Ipiaú-Ilhéus), a de Conquista, a de Maracás, a de 
J aguaqua1a. Tais caminhos são beneficiários dos vales que os condicional am 
Jequié ficou com o privilégio de ser, no vale do rio de Contas, o ponto em 
que há maior convergência dessas linhas de fluidez, que atingem fundo vádas 
regiões do estado 

Por outro lado, o local em que se edificou a cidade, fica, mais ou menos, 
a igual distância da zona de caatingas e da zona úmida, situando-se no coração 
da chamada zona da "mata de cipó", que é uma transição entre aquelas duas 
paisagens vegetais. Mercê dessa posição conseguiu disciplinar as trocas comer­
ciais forçosamente provocadas na faixa de contacto, entle áreas econômicamente 
diferentes, organizando em tôrno de si um vasto espaço 1 ural e, ao mesmo 
tempo, colaborando na sua ocupação e desenvolvimento A sua p1 oximidade 
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da área sêca lhe valeu sucessivos aumentos da população tanto da cidade 
quanto do município, após as grandes sêcas que, expulsando de suas terras 
os agricultores, faziam com que voltassem as vistas para outras zonas, como 
a parte sudeste do município de Jequié, de cujas matas úmidas e chuvosas 
a notícia depressa lhes teria chegado, juntamente com a ciência de que o 
cacau, plantado em terras análogas, era capaz de dar fortuna fácil ao seu planta­
dor. Era, talvez, ainda mais do que hoje, o local de cruzamento, não só de 
estradas, como de mercadorias de zonas diversas, como o baixo sudoeste e 
os planaltos de Maracás, e de Conquista. 

O desenvolvimento dos meios de transporte, a expansão da lavoura cacaueira 
e da cliação do gado em terras vizinhas, além do florescimento da cultura do 
café e de outros produtos alimentares, contribuíram· para o fortalecimento da 
situação regional de Jequié, especialmente após a conclusão da rodovia Rio­
Bahia. 

Fig 3 - Outra vista parcial de Jequié A cidade se estende pela encosta dos morros que a 
circundam 

li. O CRESCIMENTO URBANO 

1 - As raízes do povoamento 

Em sua Comgrafia Brasílica, publicada em 1817, AmEs DO CASAL não 
dedica uma linha sequer à localidade de J equié. Isso mostra que ela não é 
das mais antigas do tenitório baiano Contam os historiadores, entre os quais 
ÉMERSON PINTO DE ARAÚJO, que encauegado de abrir uma estrada entre Camamu 
e Monte Alto, JosÉ DE SÁ BITTENCOURT veio a conhecer as terras jequienses. 
f:sse homem foi um dos inconfidentes mineiros de 1789. Malgrado o movimento, 
tomou o falso nome de Acióli e fugiu para Camamu, onde residia seu pai. 
Passou, antes, por Conquista, onde foi acolhido por JoÃo GoNÇALVES DA CosTA 
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desbravador daquelas regiões (residência outrora dos índios Camacãs) e amigo 

da família. 

Perdoado já pelo govêrno e investido nas funções de inspetor de minas, 

com o título e ordenado de coronel, aquela comissão lhe proporcionou a opor­

tunidade de ver as terras de Jequié, que participavam do "Sertão da Ressaca", 

nome que era dado à faixa de terra entre o rio de Contas e o rio Pardo. Então 

era o terreno coberto por densa mataria. Animado pela perspectiva de uma 

próspera lavoura, JosÉ DE SÁ BrrrENCOURT, associado a um seu irmão, comprou 

boa parte daquelas terras a JoÃo GoNÇALVES DA CosTA, pelo preço de dez mil 

cruzados "sendo metade a dinheiro e metade por uma letra ou escrito de obri­

gação", conforme nota ainda ÉMERSON PINTO DE ARAÚJO, em seu trabalho sôbre 

Jequié. Foi assim que surgiu a fazenda Borda da Mata, cuja sede, de nome 

Sobrado, foi edificada a três léguas do sítio atual da cidade. 

Morto o dono da propriedade e, também, sua mulher, foi ela (cujo inven­
tário rezava ter doze léguas de extensão e doze de largura) dividida em vários 

lotes, que receberam nomes também vários. Um dêles foi chamado Jequié ou 

Barra de Jequié e coube ao coronel brigadeiro JosÉ DE SÁ BITTE:t'!COURT E CÂ­
MARA, governador das armas da província da Bahia. É possível que as suas 
ocupações, decorrentes mesmo de sua posição, o afastassem da propriedade, 
razão por que ela começou a entrar em decadência. 

Enquanto isso, na confluência do rio J equiezinho com o rio de Contas, 
foi~se formando um pequeno povoado, certamente para servir às diversas fa­
zendas surgidas do retalhamento da antiga "Borda da Mata". 

O crescimento da pequena povoação foi-se dando regularmente Era ela 
preferida para pouso de tropas, em virtude de sua posição favorável em relação 
às comunicações com outros pontos da zona e isso contribuiu para aumen­
tar-lhe o "comércio". 

Não foram poucos os cnmmosos que, foragidos da justiça, em suas terras 
foram procurar homízio. Uma grande sêca, no primeiro quartel do século XIX 
atraiu às terras úmidas cobertas de mata, do sul e sudoeste, uma grande leva 
de emigrantes. Situada numa zona de transição, a pequena localidade benefi­
ciou-se disso. Já em 1854 a sua função comercial parecia firme, tanto que após 
a grande enchente dêsse ano os moradores voltaram a construir suas casas no 
mesmo sítio. O mesmo, aliás, sucedera vinte anos antes, em 1834 

O maior impulso ao comércio local foi dado, porém, após o ano de 1881, 
quando chegou a Jequié o italiano JosÉ RoTONDANO. Ademais os altos preços 
obtidos pela borracha, de maniçoba nativa na região, serviram, também, de 
estímulo ao comércio. Em 1893 já era eleito o primeiro administrador distrital. 
Em 1897 o distrito foi promovido a município, por fôrça de lei sancionada no 
dia 10 de julbo, pelo governador Luís VIANA. Nesse mesmo ano criava-se o 
têrmo, subordinado à comarca de Areia. Em 1899 instalava-se a freguesia. 

O século XX despontaria encontrando J equié em pleno surto de cresci­
mento, graças à sua posição. e aos progressos da pecuária e da agricultura Em 
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1910 a vila ascenderia à categoria de cidade. Treze de junho é o seu .,Dia da 

Cidade" Ê desta época, mais exatamente de 1914 para cá, que se encontram 

documentos e informes mais preciosos quanto ao seu crescimento Ê com o seu 
auxílio que tentaremos realizar êste esfôrço interpretativo da bela capital do 

sudoeste baiano, cuja população, deve ultrapassar, já hoje, os 25 000 habitantes. 

2 - A chegada da ferrovia e sua influência relativamente pequena 

Ao contrário do que muitos poderiam supor, a chegada da estiada de ferro 
a Jequié não contribuiu de maneira muito notável para o crescimento da cidade. 
Isso se deu não só porque a essa época já a aglomeração era bastante desen­
volvida e de considerável expressão, como porque muitos dos efeitos possíveis 

fizeram-se sentir a bem dizer por antecipação, porque se sabia ser temporária 
a pa1ada dos tülhos em Jaguaquara, devendo êles prosseguir para fazer ponto 
final ém J equié Demorando cêrca de 13 anos a construção dês se trecho, isso 
foi o bastante para fazer com que a antiga fazenda da Cova da Onça se hans­
founasse em uma movimentada cidade, cuja importância, entretanto, foi decres­
cendo após a inauguração da estação de Jequié Mas, enquanto Jaguaquara 
era ponta de hilho, Jequié permaneceu com a sua função inicial de coletora 
e distribuidora de produtos por sua região, de sorte que a chegada da fenovia 
não lhe trouxe aumento de massa muito considerável 

Não se pode todavia negar que a cidade haja crescido à custa de ser ponta 
de trilho, conquanto os documentos e infmmações a propósito sejam muito 
pouco esclarecedmes, a despeito de ser o fato quase contemporâneo da atual 
geração Isso se deve a que o país atravessava então um período p1é-estatístico 
Além do mais, nesse período não houve nenhum 1ecenseamento geral no B1asil, 
sendo insuficientes os documentos existentes 

Ê verdade, por outro lado, que a fenovia teve pouco tempo para fazer 
sentir a sua presença Oito anos depois da sua chegada, em 1935 já estava 

sendo aberta a 10dovia pa1a Ipiaú, continuada depois pelo ramal que ligou esta 
última localidade à BA-2, junto a Ibhataia, antiga Tesomas Enquanto a feno­
via pôde ampliar a sua penetração paw o interior, pm intermédio da estrada 
de rodagem, a tendência foi pma o eng10ssamento das suas funções, com Ie­
flexo no desenvolvimento urbano A abertura da BA-2, entretanto, como vere­
mos depois, veio alterar os dados do problema Por outro lado, o crescente 
abandono em que se viu a falta de cumprimento dos horários, as demoras de 

60 e até 90 dias para entrega das mercadorias, os furtos verificados em caminho, 
foram conhibuindo para que a estação ferroviáda fôsse tendo um papel cada vez 
mais secundáüo na vida da cidade, limitando-se a 1eceber püncipalmente ma­
teüais de consbução, sal, querosene, cimento, mame farpado, aguardente e 
açúcar, êstes últimos fabücados, em boa quantidade, na cidade de Nazaré, que 
é virtualmente o pôlto da esttada de ferro do seu nome 

O háfego descendente sofreu enmmemente Constituído em grande patte 
pelo cacau, isso não poderia deixar de suceder, pois o rico produto passou a 
pwferir a BA-2 em suas viagens para Ilhéus ou Salvador 
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De 10 065 toneladas transportadas pela ferrovia, em 1938, baixou-se para 

304 em 1954, passando por um mínimo de 171 em 1952. Ê;sse acréscimo, veri­

ficado depois, deve-se ao ctescimento da safra do município de Mutuípe, nada 

tendo a ver, pois, com a estação de Jequié. O café que até 1952, era a prin­

cipal mercadoria no tráfego de descida, sofreu também incrível decréscimo, 

a que a estação de Jequié não está ausente Etam 18 536 toneladas em 1937 e 

em 1952 êsse número se reduzia para somente 1 380 

A conclusão da Rio-Bahia se, por um lado, fortaleceu a posição da cidade, 

restituindo-lhe o papel de entreposto, por outro lado veio enfraquecer ainda 

mais as possibilidades da estação ferroviária, A princípio, aliás, de alguma 

smte a rodovia serviu à ferrovia, quando as mercadmias trazidas do sul do país 

sofriam transbôrdo pata poderem alcançar as cidades marginais à estrada de 

feno Mas a incapacidade desta para as tarefas que lhe peltencem foi-se agra­

vando e todos os municípios subsidiátios da linha féuea preferiram abrir estra­

das de wdagem, que mal ou bem os ligam diretamente à Rio-Bahia 

A presença da Rio-Bahia representou para a estação fenoviária de Jequié 

uma diminuição notável em seu movimento Em 1948, a 1 eceita era contada 

em Ct$ 1453 949,50, baixando, em 1953, para Cr$ 514 668,40 Naquele ano 

vendetam-se 39 742 passagens em Jequié, enquanto em 1953 não foram vendidas 

mais do que 15 898, numa média de 100 por viagem, pois os trens são tri-se­
manais 

Vê-se, pois a pequena importância da estação ferroviátia na vida local 

Todavia é possível que a estrada de ferro restaure o seu prestígio, se estiver 

convenientemente aparelhada para as suas funções e souber resolver inteligen­

temente os seus problemas de competição com a rodovia Quanto ao seu papel 

no crescimento urbano, vimos já que não foi muito notável, seja porque chegou 

quando a aglomeração era já desenvolvida, seja porque foi pouco o tempo com 

que contou para influil, pois sobrevieram fatôres de pelturbação, que serão 

examinados nos capítulos seguintes 

3 - A captura econômica realizada por uma rodovia 

Os ,dois únicos portos baianos que luctaram com a conclusão da rodovia 

BA-2, ( BR-5 no plano federal) foram o de Salvador e o de Ilhéus, êste muito 

mais, telativamente, que aquêle Os outros portos, os pequenos portos do lito­

ral, como Ituberá e Canavieiras, que se incumbiam de recolhet a produção 

cacaueira das tedondezas e enhegá-la, por meio ele saveilos e navios pequenos 

em Salvadm, (donde era feita, então, a exportação), entraram em decadência 

Jequié "pôtto de terra", também sofreu com a superveniência dessa estrada. 

No tempo da tração animal, sendo Jequié a estação terminal da Estiada 

de Feno Nazaré, isso lhe assegurava a chegada diária de centenas de burros 

conduzindo cacau, do seu e de outros municípios, que ali embarcava nos com­

boios ferroviários até Nazaré, onde a carga era transferida para saveiros que, 
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1_10r sua vez, a levavam ao pôrto da capital. Aí, eram retirados para os arma­

zéns, pagando a mercadoria uma série de tributos e taxas que gravavam forte­

mente o seu preço, com prejuízo para produtores e exportadores. 

As ligações rodoviárias de Jequié com algumas de suas sedes distritais, 
como Itajuru e Jitaúna e com a cidade de Ipiaú, concluída esta em 1932 ou 

1933, reforçaram a sua função de entreposto. Isso enquanto a BA-2 não atingia 

Ilhéus e não se concluía a ligação Ibirataia-Jequié, que vinha completar a 

ligação Jequié-Ipiaú Daí por diante as coisas iriam processar-se de modo dife­
rente. .t'eruendo tão vasta freguesia, a estrada de ferro entrou em desequilibno, 

ressentida com o impacto da concorrência do caminhão. E sua própria desor­

ganização, disso resultante, acauetou cada vez maior retração dos negociantes 

quanto a entregar-lhe as suas mercadorias E até hoje prossegue êsse círculo 
vicioso, tão prejudicial à economia baiana 

Os números, no que refere ao cacau, são bem ilustrativos: em 1938 foram 
transpm ta dos pelas ferrovias 10 065 toneladas, isto é, 167 750 sacos, em 1942 

êsse número descia para 6 139 toneladas ou 102 310 sacos. Em 1948 eram so­
mente 1 815 toneladas ou 30 250 sacos e em 1952 somente 172 toneladas, isto é, 

2 866 sacos . No que refere aos 2 últimos períodos citados não se pode deixar 

de refelir à influência da Rio-Bahia, como veremos adiante Mas, a exportação 

de cacau por Jequié não atendia somente à produção própria. E, por causa 

da BA-2, os demais municípios antigamente subsidiários do seu "pôrto" cacaueiro 

hoje estão mais próximo de Ilhéus que de Salvador, segue-se que à conclusão 
dessa rodovia é que se deve, principalmente, mesmo nos dias atuais, a dimi­

nuição do papel de entreposto cacaueiro de que J equié se valia antes. 

Antes da BA-2 a produção dos municípios sudoestinos era pouco mais do 

que insignificante e quase todo o cacau transitado, então, pela Estrada de 
Ferro Nazaré era embarcado na estação de Jequié. 

Mas essa mercadoria era procedente não apenas dêsse mas de outros muni­
cípios. Em 1935, por exemplo, 7 180 toneladas de cacau foram escoadas pela 
ferrovia, enquanto o município de J equié produzia na safra respectiva ( 1934-35) 
5 836 toneladas Em 1938, para um trânsito de 10 065 toneladas, houve uma 

produção ( 1937-38) de 9 437,340. Em 1941, transportava a ferrovia 8 022 tone­

ladas de cacau, enquanto o município de J equié produzia 7 872,540. 

Agora vejamos como as coisas mudam. Em 1947, pouco tempo após a che­
gada da BA-2 a Ipiaú, que assim ficou diretamente ligada a Ilhéus, a Estrada 
de Feuo Nazaré transpm tou 57 670 sacos, mas na safra correspondente ( 1946-47) 

somente J equié pl oduzia 61141. 

Em 1950, conduzindo a ferrovia 10 811 sacos de cacau, a produção ( 1949-50) 
de Jequié, somada à de Ipiaú, alcançou 118 832 sacos, isto é, foi dez vêzes 
maior. Em outras palavws 9/10 da produção preferiu o caminhão. 

Na verdade a evasão terá sido muito maior, pois deve ser levada em conta 
a produção de cacau, já agora mais significativa, dos municípios sudoestinos 
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servidos pela Estrada de Ferro Nazaré. Como o escoamento dessas safras se 

dá quase todo pela ferrovia, fica evidente que a quota devida à estação de 

Jequié cada vez mais foi diminuindo, até desaparecer: em 1951 e até hoje, 

não se registra1 am mais embarques . Nem ao menos um saco transitou pela 
estação de J equié . 

Influência da Rio-Bahia? poder-se-á perguntar. Sim e não, pode-se res­

ponder, mas, principalmente, não. O cacau que hoje demanda Salvador, de 

qualquer parte da zona respectiva, dirige-se quase todo para o abastecimento 

das indústrias aí localizadas e pode suportar fretes mais altos, porque as fábricas, 

beneficiárias de uma bonificação paga pelo govêrno federal, podem atribuir 

melhor preço aos produtores Como o pagamento é feito contra a entrega do 

cacau, há pressa, de parte dos produtores e comerciantes, em encerrar o assunto. 

Conquanto a preferência pela Rio-Bahia esteja condicionada à distância e ao 

frete, dela se têm servido muitos exportadores, como já observamos; e isso, na­

turalmente, iria reforçar pela J equié a sua posição como lugar de ruptura de 

carga, substituindo assim, e de certo modo, a estrada de ferro, no que se refete 

ao cacau. 

A BA-2 fêz o conhário. O cacau que vai ser exportado em bagas é trans­

portado por essa estrada e mesmo que seja originário do município nem sequer 

passa pela cidade de J equié. Ora, o que interessa, diretamente, à vida m bana, 

o que, outrora, lhe dava animação, ajudando-lhe o desenvolvimento, era o hans­

bôrdo do cacau, a sua ruptura de marcha. E é, sobretudo à BA-2 que, inegàvel­

mente, se deve a mudança Apuramos, na agência local do Instituto do Cacau, 

que, antes dessa rodovia, a média anual de exportação do cacau por J equié era 

de 120 000 sacos, atingindo os 180 000 no ano em que vigorou a poltaria cha­

mada do "fomento econômico" pela qual tôda a produção tinha de ser entregue 

àquele órgão. Abelta a BA-2 ao tráfego, a média de escoamento local não tem 

ido a mais de 50 000 sacos É, pois, a BA-2 a principal responsável pela dimi­

nuição da importância da cidade, como entreposto não só cacaueiro, como de 

outras mercadorias. Isso, como natural, teria de influir negativamente, tanto 

no papelregional, quanto no próprio crescimento do organismo urbano. 

Confümou-se, assim, a previsão do agente local do I. B. G. E., enunciada 

em seu relatório de 1942: ... "se as rodovias atingirem outros municípios com 

portos marítimos, o comércio local será prejudicado ... " 

Jequié, "pôrto de terra", não poderia deixar de ressentir-se com a cémcor­

Iência dos portos de mar, ou, mais acertadamente, com a concorrência do 

único pôrto de mar que, realmente, se beneficiou com a nova organização do 

espaço. Nesse ponto Ilhéus começa a disputar com Jequié, procurando afir­
mar-se com a incorporação ao seu arril!re-pays de novas áreas, que dantes gi­

ravam sob a atração de outro centro Jequié era um dêsses centros, destinados 

a perder parte de sua zona de influência, em favor de Ilhéus. 

Vejamos, agora, o que ia acontecer com a chegada da Rio-Bahia. 
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Cacau transportado pela Estrada de Ferro Nazaré 

Toneladas Toneladas Toneladas 

1933 4505 1940 7 321 1947 3 460,208 

1934 6324 1941 8 022 1948 1814,989 

1935 7180 1942 6139 1949 2 629,293 

1936 9 317 1943 10455 1950 648,703 

1937 9 011 1944 8 097 1951 211,332 

1938 10065 1945 6280 1952 171,911 

1939 6148 1946 6972 1953 417,430 

4 - O papel da Rio-Bahia no rejuvenescimento de ]equié 

A construção da rodovia Rio-Bahia representou para Jequié a abertura 
de uma nova fase de prosperidade e c1 escimento Vendo a estrada passar pelo 

co1 ação da cidade, confundir-se com as suas próprias 1 uas, sacudindo-lhe os 

antigos padrões de cidade interiorana e lhe transmitindo o sangue novo de um 

cosmopolitismo carregado das grandes metrópoles pelo caminhão, a capital do 

sudoeste logo soube adaptar-se às necessidades da 10dovia, dela luCiando não 

apenas uma agitação de supelfície, porque soube incorporá-la à sua própria 

existência m bana, recolhendo disso mais movimento e animação Foi assim que 

logrou aumentm-se em população, como em área construída, reforçando sua 

posição regional e a de "pôrto de tena", que, no passado, fizera a sua fortuna. 

Como a estrada de rodagem pôde tão fortemente influir no desenvolvi­

mento da cidade de J equié, a ponto de provocar a criação de uma verdadeira 
association routiere, que vida a dar novo impulso às atividades urbanas? 

O traçado da 10dovia Rio-Bahia, no territódo baiano, evita as aglomera­

ções m banas, desenvolvendo-se em diagonais, algumas delas com até dezenas 

de quilômet10s As cidades que se deixam atravessar pela importante via interes­

tadual são, naturalmente, beneficiadas E se transformam em etapas da marcha 

automóvel, lucrando tanto mais dessa condição quanto melhor estejam apare­

lhadas pa1a desempenhar as 1espectiv:as funções. Jequié, como também Con­

quista e Feira de Sant' Ana, está nessa categoria e instintivamente soube ir se 
dob1ando às exigências do tráfego rodoviário, semp1e crescente 

Sob a influência da Rio-Bahia, que a tornou muito mais próxima da capital 

do estado, e incompa1àvelmente mais p1óxima do Hio e de São Paulo, a cidade 

foi 1ecuperando a sua antiga e importante função de "pôlto de terra", que 

embma pàlidamente p1esente, estava a pique de perder com a falência da 
Estrada de Ferro Nazaré e a influência negativa da BA-2 Quanto ao comércio 

de cacau, linhas abás vimos o que oconeu O mesmo aconteceria com outras 

mercadorias, transportadas pela nova rodovia e de que J equié se transformou 

em natmal centro redistribuidor. 

Tudo isso p10vocou fundos 1eflexos em todos os setores da vida urbana. 
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MLV~OR I 
RIO .................. 

PERNAMBUCO ....... { 

AIQUARA 

Fannha de tngo 
~rroz 
Alcool 
Bacalhau 
Cebola 
Charque 
Fubá de milho 
Mararrão 
Óleos comestíve1S 
Peixe sêco e enlatado 
Queijo 
Sal 

Tecidos 

Comércto de abastecimento da Região de ]eqmé - Locais de origem das mercadorias 

ITAJI ITAJURU JITAÚNA I PIAÚ - codade IBIRATAIA 

---------- --------- --------
Banha Bacalhau 
Farmha de tngo Banha 
Charque Charque 

1çúcar -:}çúcar ~çúcar Arroz Aguardente 
Alcool Alcool Alcool Bacalhau Arroz 
Arroz Arroz Arroz Macarrao Batata 
Bacalhau Bacalhau Bacalhau Batata mglêsa Sd 
Banha Cebola Cebola 
Batata Charque Char11Ue 
Charque Doce enlatado Doce enlataio 
Ccbob Fubá de milho Fuba de milho 
Doce enlatado Macarrao Macarrão 
Farmha de trigo Óleos comestíveis Óleos comestívets 
Fubá de milho Peixe sêco e enlatado Peoxe sêco e enlatado 
Macarrão Sal Sal 
Peixe sêco e et1latado 

~ 

Queijo e óleos 
Sal . 
Tecidos Tecidos Doce Doce 

"'" 
Pe1xe Farmha de tngo 
Queijo Fubá de milho 
Sal 
Óleos comestíveiS 

~facarrão 
Oleos comestíveis 

' Fubá de milho Pe1xe sêco em lata 
Tem dos Queijo 

Te01dos 

Tecidos 

Aguardente Tecidos 
' Tem dos 

BARRA DO ROCHA UBATÃ 

---------
Bacalhau Bacalhau 
Banha Banha 
Café em pó (Itabuna) Café em pó (Itabuna) 
Charque Charque 
Farmha de tngo Farmha de tngo 
Sal Sal 
Fuba de milho 

Açúcar Aguardente 
Aguardeme Arroz 
Arroz Batata 
Batata Fubá de milho 
Macarrão Macarrão 

Doce 
Óleos comestíveis 

Doce 
Óleos comestívets 

Queijo Pmxe em lata 
Tem dos Tec1dos 

Tecidos Tecidos 

!;O OBSERVAÇÕES: Jequié recebe tectdos de todos êsses lugares, e de Pernambuco, docf:' em lata; de São Paulo, óleos comestíveis; do Rio, peixe em lata; de Pôrto Alegre, cebola, banha, arroz descasrado e charquc; de Sal· 
tt1 vador, açúcar, fannha. de tngo, macarrão, fubá de milho. Ip~aú fornere a lbirataia, Barra do Rocha e Ubatã, banha, batata, café, pão, carne de sol, farmha de mandioca, feijão, manteiga, milho, rapadura, requeijá.o, sabão e 
Q toucmho s•lgado, 

FONTE: Inqu5mo sôbre comérew de abastecmwnto fe1o0 pela InspetorJa Regwnal de Estatística Mum01pal da Bahm (1952), 
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A association routü}re - Antes da Rio-Bahia havia apenas uma oficina de 
reparos de veículos, 2 postos de conservação e bombas de gasolina. Em 1953 

êsses números estavam elevados para 16, 5 e 6 1espectivamente Em 1954, cinco 
estabelecimentos negociavam com automóveis e acessótios, enquanto em 1950 

eram somente 3 e nenhum antes de 1940 

1949 1950 1951 1952 1953 1954 
------

Oficinas 14 - 14 14 16 -
Postos de consm va~ão 1 - 3 4 5 -
Bombas de gasolina 11 - 11 (l 6 -

Estabelecimentos que negociam com auto-
móveis e seus acessórios 3 3 - 5 - 5 

Em 1953 havia 1egistrados, no mumc1p10, 452 veículos, sendo 178 auto­
móveis, ( ;eeps na maioria), 29 ônibus, 57 camionetas e 188 caminhões, enquanto 

em 1938 eram apenas 83, no total 

Município de ] equié - Veículos automóveis 

1938 1945 1948 1951 1952 1953 
------- --- - ----- ---- ----

Automóveis - - 48 - - 178 

Camionetas - - 48 -- - 57 

Caminhões - -- 117 - - 188 

Ônibus - - 18 - - 29 

TOTAL 83 108 183 414 436 452 

Conla1am-se 5 emprêsas de transporte de carga operando na cidade, en­
quanto não havia nenhuma antes da rodovia. 

No que refe1e aos meios de hospedagem a evolução foi, igualmente, notável. 

Ao únic;o hotel existente em 1920, juntaram-se, nos 20 anos subseqüentes algumas 

pensões, p1ecàriamente instaladas Os dados estatísticos pma 1941 revelam que, 
nesse ano, Jequié possuía 8 casas de hospedagem. Deve-se, todavia, considerar 
que não havia um critélÍo rígido para classificar, critério que somente surgiu 

em 1953, quando o I B G E recomendou que, nas cidades, somente fôssem 
contados os lugares de hospedagem com 10 ou mais acomodações Daí o apa­
rente decréscimo na respectiva estatística a pm tir daquele ano. Acrescente-se, 
porém, que certos hotéis melhmaram as suas condições e que se abriram novos 
Os 17 contados em 1954 possuíam 475 lugares, isto sem contar com as 4 pensões 
que, no mesmo ano, foram encontradas com menos de 10 acomodações. 
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Cidade de ]equié - Meios de hospedagem 
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Em 1954 eram cêrca de 10 os restamantes locais e 15 os cafés, estabeleci­

mentos quase inexistentes antes da chegada da rodovia. 

Destmte, pode-se calcular que, em 1953, entle 600 e 700 pessoas tinham 

ocupações diretamente ligadas ao h áfego rodoviálio em J equié, contando-se 

63 empregados nas casas de manutenção e reparação de automóveis e calcu­

lando-se em 20 os das casas que vendem peças e acessólios, em 60 os dos postos 

de lubrificação e bombas de gasolina, em 100 os dos hotéis e pensões e em 

400 os motmistas e cobradmes domiciliados na cidade 

Reflexo sôbre a vida urbana 

Recliada e fortalecida a association routiere, outras atividades vietam jun­

tar-se às já existentes e estas, por sua vez, não raw se avolumaram, considerà­

velmente Jequié viu afluir para sua sede municipal grande massa de pessoas 

dos dishitos e de municípios vizinhos, e a melhoria dos seus equipamentos 

mbanos, especialmente nos últimos 10 anos, contribuiu para motivar uma 

atração cada vez mais notável, reforçando-a na condição de verdadeira capital 

regional. O hospital regional, fundado desde alguns anos teve 2 novos compa­

nheiros, numa casa de saúde e na maternidade 

O ginásio pm ticular existente desde 1940 divide, hoje, as suas funções com 

um estabelecimento público, instalado em 1952 Tudo, enfim, se desenvolveu 

em ritmo acelerado, contrastando com o de épocas anterimes 

Em 1950 havia na cidade 305 casas comerciais e 59 indústlias Em 1948 

as casas de negócios eram 395 em todo o município, número que ascendeu 

para 674 em 1953. O número de bancos cresceu Cresceu o número de escolas. 

A própria renda municipal deu um verdadeiro salto. De um orçamento de 800 

mil cruzeiros em 1940, passou-se a 12 milhões (quinze vêzes mais) em 1955. 

:Esses números são significativos porquanto é do dishito-sede que vem a quase 

totalidade da renda municipal - em 1952 conhibuia com cêrca de 80% sendo 

seguido imediatamente pelo distrito de Jitaúna que, tendo quase metade do 

número total de propriedades rurais, recolheu aos cofres da comuna menos de 

10% da receita total Há, ainda, um outro aspecto - a renda provinda de 

Jitaúna incide quase inteiramente sôbre a atividade agrico_la, enquanto a do 

distrito-sede é, quase tôda, proveniente dos impostos sôbre as atividades m banas. 
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Renda do município de ]equié em 1952, por distrito 

Sede ... . 

Aiquara .. . 

Baixão 

Boaçu 

Itaji .. 

Itajuru 

Jitaúna 

Total do município 

5277 014,80 

168431,1:}0 

15922,70 

24174,90 

306375,70 

113 623,80 

645916,00 

6 551459,80 

À chegada da ferrovia em 1927, Jequié contava com 1406 casas. Em 1943 
êsse número subia para 2 508 Foi um aumento de 78,37% em um período de 
16 anos, correspondendo a cêrca de 69 construções em cada ano. Todavia, no 
ano de 1954 e1 am já 5 288 os prédios lançados pela Prefeitura. Isso quer dizer 
que, nos onze anos do pedodo 1943-54, o número de casas mais que dobrou, 
( 210%) com a edificação de 2 780, equivalente a 252 novas construções anuais. 

Número de prédios 

Ano Total da cidade J equiezinho 

1925 1339 152 

1926 1338 155 

1927 1406 175 

1934 1791 259 

1937 2017 309 

1943 2508 429 

1944 2674 502 

1951 4660 1220 

1952 4902 1223 

1954 5288 1328 

Quanto à população o mesmo fato pode sei obse1 vado Dos 4 370 habitantes 
estimados pa1a 1918, passava em 1928 pma 13 000 (recenseamento feito pelo 
Pôs to de Profilaxia), em 1940 eram 13 468 à data do recenseamento. Mas, em 
1950 contmam-se 20 652 pessoas. Enquanto a população do município crescia 
apenas 7,02%, a da sede obtinha um aumento de 55,68%. Em números absolutos, 
a da cidade obteve maior c1escimento que a do município todo. F01am 7 384 
contra 5 714, no período intercensitário. Aliás, a população rural do município 
de Jequié decresceu cêrca de 9,44%. Certas vilas, como Itajmu, Aiquara, Itaji 
e Jitaúna viram consideràvelmente aumentados os seus efetivos, em detrimento 
do mundo rural 
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Gráfico no 1 
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1 - Plano e fisionomia 

85 

Primitivamente era uma cidade linear - J equié foi, outrora, uma cidade­
-linear, estendendo-se pmalelamente ao lio, como inúmeras outlas de idêntico 
sítio. Então, confmme atestam mmadores, o rio de Contas àquela altura era 
muito mais estleito, sua largura atual devendo-se levar à conta da presença do 
homem, de sua atividade ag!Ícola ligada invmiàvelmente às queimadas, fatôres 

de e10são que igualmente contribuem pma o ala1gamento g1adativo do leito 
Mesmo assim, o 1io não desempenha o papel de via de transporte, exceto em 
pequena parte do ano, quando 1ecebia maior quantidade de água A atração 

que exercia sôbre o povoamento ligava-se sobretudo ao abastecimento de água. 

Em 1914, entretanto, uma grande enchente destluiu boa quantidade de 
casas, admite-se que fôssem mais de 2 000, deixando a maimia da população ao 
desampa10 Essa enchente causou danos semelhantes a tôdas as localidades ri-
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beirinhas, como Ipiaú, Barra do Rocha e Ubaitaba, sendo que esta última foi, 
possl.velmente, a que mais sofreu. 

Por ocasião da enchente a aglomeração acompanhava o rio até perto de 
Curral Novo, conquanto as casas de certa altura em diante estivessem salteadas. 
Então, o quadro urbano se compunha dos seguintes logradouros: p1aça Luís 
Viana, praça São João, hoje João Borges, rua das Flores, que é hoje a entrada 
da rodovia Rio-Bahia, rua da Vitória, hoje Lindolfo Rocha, rúa da Areia, hoje 
Félix Gaspar, rua das Pedrinhas, hoje 15 de Novembro, rua do Maracujá, hoje 
Passos, rua Pedregulho, hoje 27 de Janeiro e rua do Boi, hoje Pôrto Alegre 
Em 1914 o cemitério local era onde atualmente se encontra o prédio escolar, 
na avenida Rio Branco. Jequü~zinho também já existia, não obstante sua feição 
nitidamente rmal. Eram casas dispersas, sedes de chácaras e pomares Muitas 
dessas situavam-se onde hoje está o leito do rio 

Do plano linear ao plano radial - Devendo reconstituir a antiga vila, 
os mo1 ad01 es recusaram-se a construir suas casas ao alcance de uma nova 
enchente Começaram a deslocai-se pelas encostas dos mou os, p1 efm indo, a 
princípio, os de declive mais suave Também as estradas, que de Jequié de­
mandavam as dive1sas zonas em que se fazia o seu comércio, começaram a ter 
mais povoadas as suas mmgens, formando was cujas denominações antigas 
bem evidenciam o fenômeno: 1ua da Areia, rua Mmacás, rua Joaquim Romão, 
que era a saída para a estrada do Curral Novo, caminho que ia ter a Conquista, 
depois de ti ansposto o 1 i o. Tinha a cidade, então, um plano radial, com base 
no antigo centro, mas continuando a obedecer à 01ientação do relêvo, cujas 
linhas de menor resistência apwveitava. 

A chegada da estrada de ferro parece ter influído pouco na modificação 
do plano da cidade Os teHenos em que se edificou a estação eram pertencentes 
a um particular, um italiano de nome RoTONDANO, descendente daqueles que 
plimeiro se estabeleceram com uma casa comercial em Jequié Êsse 1ico pro­
plietário loteou as teHas vizinhas, pretendendo vendê-las a quem o desejasse. 
Isso, possivelmente, contribuiu para a demora da ocupação dessa á1 ea, pois 
quem desejava construü preferia fazê-lo em outra düeção, onde os terrenos 
não lhe custassem coisa alguma Ainda hoje a soldagem com a estação ferro­
viáiia ainda não se deu inteiramente, sendo recentes, em sua maioria, as ruas 
que s~ lhe situam em tôrno Os trilhos, enhetanto, exercem o papel que univer­
salmente lhes é wconhecido, descrevendo como que uma linha de limites para 
as construções urbanas, linha que em Jequié somente é uthapassada por uma 
pequena fila de casas popula1es, ocupadas principalmente por empregados 
f eu aviários 

O traçado atual: natural e rádio-concêntrico - O crescimento da cidade, 
especialmente nestes últimos lustros, completaria a evolução da sua paisagem, 
mudando o seu plano 1adial em um traçado rádio-concêntrico, com a colma­
tagem dos espaços entre as 1adiais Isso se deu mediante a abertura de novas 
ruas, transversais em relação aos antigos e novos caminhos, que depressa se 
povoaram É nessa terceira etapa que tomam caractedsticas mais definidas os 
bainos da cidade, como o de Joaquim Romão e outros, e que nascem ou se 
avolumam seus verdadeiros subúrbios, como Jequiezinho e Mandacaru. 
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Nos últimos cinco anos abrem-se novas artérias e bairros, corrio o Campo 
do América, Bairro do Hospital, Alto do Cruzeiro, Santa Maria e outros, inclu­
sive o bairro chie que, atrás da igreja matriz, está se formando em anfiteatro, 
subindo 1àpidamente a encosta dos morros. 

J equiezinho tem um plano mais regular que J equié, devido talvez à sua 
topog1afia mais acolhedora, fator que teria levado os jequieenses a pensarem, 
após a enchente de 1914, em 1econstruir ali a sua cidade, empreendimento que 
não levaram a têrmo devido às resistências opostas por pwprietários de terrenos, 
que se 1ecusaram a vendê-los Essa topografia menos acidentada, de suaves en­
costas terminadas por uma la1ga plataforma, possibilitou a abeltma de ruas 
amplas, arborizadas e bem iluminadas, que se cortam em cruz 

Jequié está numa área de relêvo mais movimentado, o que dete1mina certas 
limitações e desfigurações ao seu plano, um ve1dadeho plano natural Há, na 
ve1dade, no que poderemos chamar de cone de dejectos do rio Jequiezinho, peito 

Fig 4 - A baixada continua desocupada, p01que suieita a enchentes pe1ióiicas 

de sua c,onfluência com o 1io de Contas, uma planície de razoável extensão que, 
enhetanto, se encontra inteiramente desabitada ( Fig. 4) É um dos vazios denho 
do plano da aglomeração. Sua existência se explica porque essa área é a que mais 
dep1es;a sofre os efeitos das enchentes Se, entretanto, trabalhos de retificação 
e drenagem fôssem walizados tal inconveniente poderia ser eliminado e a cidade 
encontralia uma boa mmgem pa1a expandh-se no plano, sem os emba1aços 
já apontados de uma incômoda movimentação do 1elêvo 

A fisionomia da cidade- Assim, se fizermos exceção ao subú1bio de Jequie­
zinho, poderemos dizer que Jequié tem um plano natural e rádio-concêntrico 
Suas casas tomam como ponto de 1 efm ência as g~andes linhas de circulação, 
as vias que põem a cidade em comunicação com o extelim e lhe possibilitam 
o exe1cíéio de suas funções de capital regional Paltindo dos vales, como que 
se sobrepõem umas às outras, formando anfiteatro: sujeitam-se às limitações 
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da topografia. No centro da cidade, na antiga urbe, são as casas coladas umas 
às outras, "parede-meia", formando ruas e praças desalinhadas, sem qualquer 
simetria ou plano, algumas das quais muito esh·eitas . A periferia, beneficiária 
das normas vigentes à época do seu aparecimento, tem ruas largas e ensolaradas, 
com as habitações separadas, entre si, por espaços vazios, conforme preceituam 
as dete1minações da engenharia sanitária. Jequié, contudo, tem grandes praças, 
em uma das quais fica um belo jardim. Seu edifício mais alto tem sàmente 
dois pavimentos, conquanto haja um outro, de construção recente, com 3. 
Ambos ficam na praça Rui Barbosa. 

:É uma cidade constantemente movimentada, não só pela importância de 
seu papel regional, como pela passagem diária de dezenas de automóveis e 
caminhões, obrigados a atravessar pelo coração da cidade, cortada, como se 
sabe, pela rodovia Rio-Bahia. 

Nos sábados, dia de feüa, ela exerce uma função tipicamente agrícola, 
lembrando as outras vilas e cidadezinhas da zona do cacau, invadida, nesse dia, 
por hopas de burros, canegadas de produtos agrícolas e por uma considerável 
massa de rurais, que lotam a p1aça do Me1cado, em cujas casas de negócio 
encontram as utilidades de que necessitam para compor o farnel semanal 

2 - O centro da cidade 

No elementar e incipiente zoneamento urbano de Jequié, espontâneamente 
estabelecido de alguns anos para cá, pode-se distinguir, sem dificuldade, a sua 
área central, espedficamente comercial, das demais áreas, as zonas residenciais 
da cidade. A palte comercial se alarga por vá1ias ruas, cobrindo vasta extensão 
de teueno :É formada de casas na maioria térreas, coladas umas às outras, 
"parede-meia" como se diz por ali, um que outro sob1ado e apenas um edifício 
com três pavimentos, recentemente conshuído, e que fica numa das esquinas 
da praça Rui Barbosa. :É que a expansão do coméiCio local, vai-se dando à 
custa de uma lenta expulsão das casas de residência 

A princípio o comé1cio jequieense situava-se bem próximo do rio e pa1alelo 
a êle O cent10 da cidade era na praça Luís Viana, onde também ficava a 
ig~eja mahiz. Com a enchente, o comércio se expandiu em sentido normal 
à calha, ganhando as ruas 7 de Setembro e João Mangabeira A feira, que se 
1ealizava naquela praça, mudou-se para a p1aça Ruí Bmbosa, que e1a, então, 
uma "manga", de pwpriedade dos irmãos GRILO, e foi por êles cedida, com 
êsse objetivo. A presença da feira animou comerciantes a se instalarem em seu 
deued01; com estabelecimentos Depois com as ob1as de mbanização feitas 
na cidade, um jardim sendo edificado aí, a feira foi novamente trànsferida 
para a praça da Bandeira, um g1 ande lm go próximo, onde o mesmo fenômeno 
se repetiu, com a multiplicação das casas de negócio, cujo número foi consi­
delàvelmente ampliado, depois que se concluiu a construção e entrou em fun­
cionamento o mercado municipal. 

As transversais enhe essas p1aças e lUas abrigam também diversos tipos 
de comércio, como o hoteleiro e os consultó1ios médicos e dentá1ios, que as 
preferem talvez pela sua relativa calma. 

Há uma certa especialização nas diferentes áreas internas da zona comer­
cial. Assim as p1aças dos Caixeiros Viajantes, Luís Viana, João Borges, ruas 10 
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de Novembro, 25 de Ouh1bro, Presidente Dutra, Costa Brito e a travessa Pre­
sidente Dutra, que estão mais próximas da entrada da rodovia, formam uma 
verdadeira association routiere, ( fig. 5) com a presença de oficinas de reparos de 
automóveis, postos de lubrificação, bombas de gasolina, hotéis baratos, restau­
rantes, cafés, agências de emprêsas de transportes, postos auecadadores de im­
postos, de fiscalização e policiais, etc. ( fig. 6) Os bancos ficam na praça Rui 
Barbosa e imediações. 

Fig 5 - Nessa praça, que participa da association routiere, ficam as pensões preferidas pelos 
motoristas e viajantes ude uma noite só" "' 

Fig 6 - Uma das ruas da association routiere de Jequié 
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As IUas João Mangabeüa e Sete de Setembro concentram o comércio de 

luxo, que se estende até a p1aça Ruí Bmbosa onde também se encontlam os 

melhmes hotéis Na praça do Mercado enconham-se casas de secos e molhados, 

alguns gwssistas, depósitos de mercadorias etc 

Não nos foi possível medir as dífe~enças da população diurna e noturna 
do cenbo de Jequié, para avaliarmos em que medida tem êle aspectos seme­

lhantes aos das grandes cidades Os dados do 1 ecenseamento de 1950, que 

temos à mão, dão-nos, porém, indícios convincentes de uma nítida diferença 

dos índices demog1áficos dessa e das ouhas áreas de Jequié. Sendo a cidade, 

junto com o município, dividida em setores, para o fim de trabalho censitálio, 

aconteceu que houve setores dos quais se pode dizer que são quase exclusiva­

mente 1 esidenciais, mas o mesino não ocorreu com a pm te comm cial da cidade, 
que não constituiu um setm só, mas foi dishibuída indife1entemente por válios. 

Entretanto alguns dêsses formam-se de uma gwnde maioria de 1 uas comerciais 

Ê o caso dos setores censitários de níunews 1, 6 e 7, plincipalmente o pdmeiro. 

1 
6 
7 

NÚMERO DO 
SETOR 

Número de 
lançamentos 

272 
301 
216 

Número de 
domicílios 

117 
181 
148 

Número de 
moradores 

876 
1 165 

705 

Vê-se, por um lado, na tabela anexa, que o número de domicílios é muito 
infelior ao de lançamentos, especialmente no setor 1, onde as casas de resi­
dência são em núme10 pouco supelior a 40% do total No setm 6, a pmcentagem 
é de 60%; e no 7, de 70% 

Dos 792 lançamentos apmados nesses 3 setmes, 346 não são domicílios 
Há uma quase coincidência com o númew de estabelecimentos cometciais exis­
tentes em 1950, isto é 305 O restante eleve se1 contado como hotéis, consultórios, 
setviços, etc., além das indúshias, que, então, eram 59. Assim fica até um excesso, 
que se eleve atribuü às indústlias e casas come1cíais situadas nos baüros 

Pm outw lado, sendo a média na cidade de cê1ca de 4 habitantes pm 
p1édio, nos hês setores citados ela apenas beüa essa média no setor 6 e pouco 
ulhapassa os 3, nos setmes 1 e 7 

Levando-se em conta apenas os domicílios, há uma inve1são, pmque no 
setm 6, cada qual abliga 6, em média, enquanto no setm 7 essa pmcentagem 
média ctesce paw quase 5 e no setm 1 atinge quase 8 Isso se dá pela presença 
maim de hotéis e pensões nesses dois setmes, sendo que no setm 1 estão os 
maimes, os de maim capacidade 

Não se pode, assim, deixm de 1 e conhecer que o cenh o m bano de J equié 
possui ca1acte1es definidos e próprios Se a1quitetônicamente êle pouco se 
distingue do resto da cidade, todavia, funcionalmente, pelos ritmos de suas 
pulsações e pm sua população eminentemente dimna, êle tem caracte~es dife­
renciais bastantes para distingui-lo dos demais baüros 
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Fig 7 - Uma rua do bairro de Jequiezinho Ao fundo, a cidade de Jequié 

3 - Os bairros 

Invadida por uma conside1ável massa de população de origem 1Ural, Jequié 
viu, à sua custa, crescerem os seus incipientes bairros, cuja expansão anterior 
vinha-se dando muito lentamente É verdade que houve, também, a soldagem 
entre os antigos caminhos - com o tempo tornados 1 uas - e que ligavam a 
cidade ao exterior, mas os terrenos foram cada vez mais encarecendo e conse­
qüentemente expulsando os mais pobres das áreas mais próximas do centro 
Assim foram se formando e crescendo os bairros 

a) J equiezinho 

J equiezinho ( fig 7) é exemplo típico de bain o c1 escido em ritmo igual, ou 
talvez mais acelerado, que o crescimento demog1áfico da cidade Situado à mar­
gem esqüe1da do Jequiezinho, afluente de mmgem esquerda do lio de Contas, 
1mm teneno suavemente ondulado, antes de 1914 pouquíssimas casas estavam 
conshuídas ali: eram sedes de sítios e fazendolas. Em HH8 a mesma situação 
ainda perdtnava e somente em 1930, com a abertura da wdovia para Ipiaú, é que 
às suas ma1gens se fmam estabelecendo residências, logo atraindo ouhas e for­
mando o nódulo que deu migem ao grande bairro que ali se ergue A ponte 
sôb1e o lio Jequiezinho, que substitui as antigas pinguelas, fêz a soldadura 
entre as margens e facilitou a expansão do povoamento Enquanto em 1925, o 
númew de casas pe J equiezinho era de 11,2% do total da cidade, em 1934 essa 
pmcentagem subia para 15,3% Em 1954, com 1328 residências, Jequiezinho 
ab1igava cêrca de 25,1% do total das casas urbanas 

De 1937 até 1954, enquanto o número das casas do bairro quadruplicava, 
o do resto da cidade apenas dob1 ava, Isso mostra que J equié está se expandindo 
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em sua direção, beneficiando-se as famílias mais pobres e de classe média, da 
suave ondulação do relêvo e do bom preço dos terrenos. Contribuíram também 
para essa preferência a presença da água encanada, da luz elétrica e de um 
bom serviço de ônibus. 

O maior crescimento de Jequiezinho é posterior à Rio-Bahia, como conse­
qüência indireta da influência dessa rodovia sôbre a cidade Já entre 1943 e 
1951 a média anual de construção foi de 100, ou seja, uma cada 3 dias e um 
quarto, enquanto de 1918 até 1943 a média de edificações não passou de 15 

Em 1918 havia exclusivamente em Jequiezinho as ruas 19 de Fevereiro, 
(que e1a a principal) e as do Oriente, do Cravatá e do Pau Ferro, onde come­
çava a estrada para a mata Em 1943 as artérias que formavam êsse bairro 
eram apenas as ruas Leôncio Cairão, 19 de Fevereiro, Oriente, Agua Branca, 
da Linha, 1.0 de Outubro, Esporte Clube, João Emílio e Santos Dumont, nove 
portanto. Em 1954, jllém dessas, contavam-se mais as ruas Brigadeiro Sá, antiga 
Aníbal Brito, N. S. Perpétuo Socmro, São Paulo, Agapito Fernandes, Eliézer 
Sousa Santos, Mongoióis, Dr. João Braga, do Alecrim, Dr. J. J. Seabra, da Paz, 
Prof.a Vngínia, João Ribeiro e travessa Leôncio Cairão, Dr. João B1aga e 
Agua Branca. 

Conta Jequiezinho com um ativo comércio, concenhado numa Única 1ua, 
a Bdgadeüo Sá, que se beneficia da passagem da rodovia e onde os mmadores 
encontram utilidades de p1imeira urgência, além de ammrinhos e fazendas 
Isso, junto à hadicional rua da boêmia, dá ao bairro um cmto ar de indepen­
dência, defwnte do organismo urbano Mas a quase totalidade da sua popula­
ção habalha na cidade 

Em 1950, Jequiezinho contava com 5 684 moradmes, mais de um quarto 
do total da cidade, (mais exatamente 27,4%) . Hoje, possivelmente, essa porcen­
tagem estará bem mais elevada. É lícito admitir que a maior palte da sobre­
calga demográfica recebida pela cidade de Jequié tenha ido localizm-se prefe-
1 entemente nesse bairro e nos de Joaquim Romã o e Mandaca1 u. 

Aliás, a população que se deve considerar como sendo de Jequiezinho é, a 
rigor, muito maim que a estatisticamente considerada Cachoeirinha que lhe 
fica contígua é uma localidade que sàmente do ponto de vista oficial pode ser 
conside1ada um povoado 

De fato, é, simplesmente, apenas uma continuação de Jequiezinho, com 
quem fmma um todo orgânico Sua população, estimada, em 1954, em 430 
almas, estatisticamente considerada rural, pode, pois ser acwscentada à popu­
laÇão Ul bana da cidade de J equié 

b) Mandacm u 

Mandacam é out10 impm tante baüro da cidade Situado à ma1 gem da Rio­
-Bahia sofreu-lhe influência direta, ao conhálio de Jequiezinho, que 1esulta 
das tendências gerais de crescimento m bano, provocada pela presença da im­
portante rodovia interestadual. 

Estatisticamente é Mandacaru um povoado do distlito de Boaçu, cujos 
limites com o distrito sede ficam bem próximos da cidade, quase dentro dela. 
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Quem, desavisadamente, compulsar as estatísticas referentes aos dois últimos 
censos terá a impressão de que cresceu a população dêsse distrito (de 4 354 
para 6158). 

De fato, porém ela diminuiu, a menos que forçando a realidade, não ex­
cluamos dêle êsse povoado, que, marginal à nova rodovia, cedo soldou-se ao 
organismo urbano,' de que, hoje, é uma parcela, e de cuja vida participa ativa­
mente, no exercício da função residencial. Sua população muito reduzida há 
10 anos atrás, atualmente é estimada em 700 pessoas. 

c) Joaquim Romão 

Joaquim Romão é outro bairro, onde, cada ano que passa, cresce conside­
ràvelmente o número de moradores, que são, principalmente, das camadas mais 
humildes da população. Difere dos dois anteriores mencionados, porque é, na 
verdade, uma continuação do casaria urbano, com o qual forma um só todo, 
enquanto Jequiezinho e Mandacaru se encontram um pouco afastados, separados 
como se acham, respectivamente, pelos rios J equiezinho e de Contas . Também 
nesses 2 últimos é grande o número de chácaras e quintais plantados, enquanto 
Joaquim Romão nada tem que o aproxime do mundo rural. 

Outrora, havia, apenas uma rua. Era o comêço da estrada, primeiro de 
animais depois de rodagem que, acompanhando o curso do rio, conduzia a 
Curral Novo, onde em qualquer época do ano se podia atravessai: o rio, para 
encontrar a estrada para Conquista. Depois, e pouco a pouco, foi-se fazendo a 
soldagem O casaria foi galgando a encosta dos morros, ganhou o seu tôpo 
e já vai descendo a contra-encosta, para encontrar-se com as edificações que, 
beneficiando-se do traçado da Rio-Bahia, no outro lado já se vão levantando. 
O crescimento de Joaquim Romão, mais apreciável de 4 anos para cá, reflete 
a sobrecarga demográfica recebida por Jequié, cuja área construída desbordou 
naturalmente para o vizinho espaço contíguo, tanto mais fàcilmente após a 
criação de linhas de ônibus, em 1953, ligando ao centro o populoso bairro. 

d) O bairro elegante 

Somente de alguns anos para cá é que J equié vê edificar-se um bairro chie, 
que fica quase contíguo ao coração da cidade, ( fig. 8) galgando a encosta dos 
morros, ao lado e por detrás da igreja matriz. 

Até bem pouco tempo as residências dos ricos fazendeiros de gado ou 
cacau, ou dos comerciantes bem sucedidos, misturavam-se às casas de funcio­
nálios públicos e pessoas das classes médias, nas ruas bem próximas ou periféri­
cas ao centro comercial. O aumento da população, que determinou a expansão da 
área construída, foi empurrando para as zonas mais externas os moradores mais 
pobres, as edificações acompanhando as linhas de fluidez e as suas hansversais. 
Por isso, os tenenos mais acidentados permanece1am vazios. O crescimento da 
cidade em tôdas as direções valorizou muito aquela área próxima ao centro. 
Isso a intmditou às constmções pobres. Quando a municipalidade resolveu urba­
nizar e servir aquela parte da cidade com água encanada, edificações bem 
construídas, de linhas arquitetônicas modernas, começaram a surgir, formando 
um bairro elegante, cuja tendência é concentrar a população mais Iica de 
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Jequié Há ainda, ali, um bom número de casas acanhadas e sem os requintes 
das que agora se vão' levantando. São construções feitas esparsamente, muito 
tempo atrás, antes da valorização dos terrenos e que ainda resistem à aristocra­
tização do bairro . 

Fig. 8 - No primeiro plano, o principal hotel da localidade, sito na praça principal Ao fundo, 
atrás da igreja matriz, o bairro chie que se vai formando Note-se o número de jeeps estacoinados 

:tsse veículo é preterido, em virtude do Péssimo estado das estradas regionç,is 

IV AÇÃO REGIONAL DE JEQUIÉ 

A região de Jequié 

Jequié é uma autêntica capital regional "Pôrto de terra", como a chamamos, 
deveu seu nascimento e evolução à plivilegiada posição em que assentou E 
como tantas outras localidades situadas num ponto de contacto entre duas á1eas 
fisiogràficamente distintas e também distintas do ponto de vista econômico, 
isso viria contribuir sensivelmente para a sua afirmação como centro de trocas 
e nó de comunicações 

Foram, todavia, os fatô1es da ordem humana, muito mais que os da ordem 
física, que atribuíram a Jequié um papel regional tão indiscutível, que dela 
fazem um centro de convergência inte1essando a uma á1ea muito vasta De 
um lado a zona acaatingada, onde, pdncipalmente, se cria o gado. A maimia 
dos fazendeiros de gado que residem em J equié o são na verdade, no município 
de Boa Nova A outra, a área da produção do cacau, aliado ao café e em boa 
parte à criação De outra parte a zona de policultura do sudoeste e baixo 
sudoeste. 

De todos êsses confins chegam-lhe 10dovias que aí se vão encontrar com 
a Rio-Bahia e a Estrada de Ferro de Naza1é As estiadas é que são o principal 
fator de animação na vida urbana e ao mesmo tempo de sua afirmação como 
centro regional. Por êsse papel, possível pelo equipamento social urbano, são 
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Mapa no 1 

responsáveis as vanas funções exercidas pela cidade, como a função bancáda, 
a comercial, a educacional, a hospitalar e a administrativa, para falar somente 
nas de maior relêvo 

O raio de ação da cidade de Jequié avança g1'osso modo, pela estrada de 
ferro atéltaquara, pma oeste, até Ma1acás, para o sul até Boa Nova e, descendo 
o lio de Contas, até Ubatã Cumpte, todavia, estabelecer espacialmente dife­
renças na intensidade e no ritmo dessas influências É assim que podemos dis­
tinguü uma zona interna e uma zona extema, na região de J equié (Mapa n. 0 1) 

A zona interna forma-se além da cidade e seus subúrbios, por aquelas loca­
lidades cujo ritmo no contacto com a capital "não é diário, porém imediato". 

Incluem-se nessa área as localidades de Itaji, Jitaúna, Itajuru e Aiquara 
além de outras inteiramente fma da zona de produção do cacau, escapando, as­
sim, aos limites do nosso estudo. 

A zona externa é, dentro da zona do cacau, a área de contacto e de luta com 
a região de Ilhéus e à qual se incorporam Ipiaú e Ubatã (administrativamente 
cid[ldes) e Ibüataia e Barra do Rocha (vilas administrativamente) . 
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Não será difícil verificar a atração exercida por Jequié em relação à vasta 
área do território baiano. É, pois, uma capital regional. E sua influência, como 
se velá, faz-se dentro da própria zona do cacau, perante a qual exerce, entre 
outros, o papel de centro de redistribuição e abastecimento. Não há pois exa­
gêro em dizer que Jequié, capital regional, é também uma cidade em relação 
à zona do cacau. 

As funções urbanas 

Conquanto, através de sua evolução, Jequié se tenha mantido fiel à sua 
função inicial, que é a função comercial, outras muitas se vieram juntar, num 
ent10samento perfeito e não apenas justaposição, dando7lhe, assim, a principal 
das características por que podemos considerá-la uma verdadeira cidade, e uma 
autêntica capital regional. Tais funções são principalmente as funções educa­
cional, recreativa, hospitalar, de centro de transportes, administrativa e industrial. 

Como centro de educação, J equié possui 2 ginásios, sendo um público e 
outro particular, uma Escola Normal, anexa ao Ginásio Público e uma Escola 
Técnica de Comércio, somando uma mah·ícula de centenas de alunos Nas suas 
84 escolas primárias, estão matriculadas centenas de crianças, sendo grande 
também, o número de matrículas nos cursos supletivos noturnos. Há, também, 
na cidade, 4 jornais, que são lidos além do tellitório municipal e uma estação 
de rádio, a 2YN-27. 

Jequié, por outro lado, oferece aos seus moradores oportunidades de di­
versão, não encontradas em localidades das redondezas, como o seu excelente 
Clube Social (o Jequié Tênis Clube) e dois cinemas, um dos quais com capaci­
dade para 1 335 pessoas . 

A indústria é, apenas, nascente, em Jequié, surgindo para atender, pred­
puamente, às necessidades da crescente população e também da região respec­
tiva Em 1940 todo o município possuía 68 indústrias, número que foi aumen­
tado pa1a 232 em 1952 Eram, porém, indústrias pequenas, tanto que apenas 
25 empregavam mais de cinco pessoas O valor da produção destas últimas, 
que emp1egavam então 198 pessoas, ascendeu a 7 969 mil cruzeiros, enquant~ 
a produção industrial municipal alcançava os 18 127 mil cruzeiros Em 1950, 
dos 97 estabelecimentos industriais encontrados no município, 55 o foram na 
cidad~ O restante, isto é, a parcela que cabe ao interior, é representada, em 
maioria, pelas indústrias agrícolas aí localizadas, como em Jitaúna, distrito que 
é grande produtor de cana, e onde os alambiques são em número de 11. 

É também importante a função hospitalar da cidade Seus vários hospitais 
maternidade e casas de saúde recebem, anualmente, milhares de enfermos, de 
várias partes do município, como de outros. 

Também não lhe pode ser esquecida a função administrativa Cabeça do 
govêrno municipal, é aí, também, que têm sede inúmeras repa1 tições públicas, 
estaduais e fede1ais, centros obrigatórios de ah·ação e geratrizes de povoamento, 
pela presença de numeroso funcionalismo. A função judiciária é, também, pre­
sente, com os 2 juízes da commca respectiva. Essa função política de Jequié 
teve, ou h ora, cm tos dias de maior relêvo, quando a cidade exerceu o papel de 
capital do estado 
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Ponta de trilho desde 1928, êsse privilégio influiu decisivamente sôbre a 
vida da cidade Não lhe aumentou em muito a área construída, nem a popu­
lação, o que se explica pela importância anterior dêsses dois fatos de massa 
Mas reforçou, consideràvelmente, para Jequié a sua posição de "pôrto de terra" 
ou de lugar de comércio. Com a BA-2 a estação de Jequié começou a perder 
o antigo relêvo, vendo consecutivamente diminuída a tonelagem embarcada 
e desembarcada A Rio-Bahia, por um lado, capturou mais ainda as possibili­
dades de transporte por trem, mas tendo fortalecido J equié na sua posição de 
"pôrto de terra", possibilitou à sua estação ferroviária o recebimento de volumes 
transpm ta dos por caminhão, os quais encaminha para localidades servidas pela 
ferrovia e que são próximas da capital regional 

A importância de Jequié, como centro wdoviário, está manifesta em quase 
todos os capítulos dêste trabalho A association routil~re de que falamos ao nos 
refelÍ1mos às influências da Rio-Bahia sôbre a evolução urbana, é bem um 
atestado disso A especialização de uma das áreas cenhais da cidade, posta 
a se1viço quase exclusivo da estrada, é outro fato sintomático O número dos 
seus habitantes, dedicados a trabalhos ligados ao tiânsito wdoviário é outra 
prova de como a função wdoviária está indissoluvelmente ligada à vida urbana. 
O plano da cidade, embora hoje deformado pelos sucessivos aumentos e solda­
gens, deixa, em suas linhas mestras, entl ever o relê v o do seu antigo e atual 
papel 10doviário Em uma palavra, a p1ópria função regional de Jequié se 
liga ou se explica, em plÍmeho lugar, pelo seu papel wdoviário Isso veremos 
ao esc1ever sôbre a 1espectiva região urbana 

O aeroporto de Jequié também está exe1cendo um significativo papel como 
fator centlÍpeto, pois em procura dos seus aviões diários pessoas de vasta área, 
fmmada por váiios municípios, aumentam assim o seu movimento quotidiano. 

Ê a função comercial, entretanto, a que avulta enhe tôdas, fm talecida, aliás, 
pela posição de verdadeiro nó de comunicações de que se vale J equié, desde 
os primórdios de sua histÓlÍa O distrito-sede que, em 1940, tinha 231 estabe­
lecimentos comerciais viu em 1950, aumentado êsse número em mais de 40% 
passando a ter 336. Êsse ac1 és cimo de 105 novos estabelecimentos, represen­
tando uma média de 10 por ano, é lícito atribuir; em sua quase totalidade, à 
prÓplÍa cidade de Jequié, pois a população do seu distrito rural, que é relativa­
mente pequeno e positivamente pobre nesse pe1 íodo intercensitário não cresceu, 
mas dimiryuiu em cêrca de 13%, nada disso justificando que tal aumento pudesse 
a êle ser devido, mesmo em parte mínima Assim, podemos afirmar que nesse 
decênio a cidade de Jequié obteve um grande desenvolvimento em sua atividade 
comercial, cujo giro ascendeu em 1954 a mais de 300 milhões (em todo o dis­
trito-sede o giro comercial foi de 348 milhões) 

Verdadeüo "pôrto de tena", devemos reconhecer que em Jequié se con­
fundem uma atividade comercial voltada para a interior da cidade, servindo-lhe 
à vida Íntima e uma ouha atividade comeiCial voltada para o exterior da aglo­
meiação, pma a sua região, servindo-lhe à vida de relações. Ambas essas ati­
vidades formam uma só unidade orgânica, exercida em boa pa1 te, pelos mesmos 
órgãos, que são, no caso estabelecimentos grossistas, os quais tanto vendem 
para os retalhistas da cidade, quanto para os de fora Também nas casas de 
venda a varejo, exceto nas que exercem o fornecimento de bairro ou quarteirão, 
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podem se reconhecer, ao lado dessa função simples, um certo intercâmbio com 
o que poderíamos chamar de grand banlieue, como ensina CHABOT, ou zona 
interna da região urbana, constituída poi· vilas, como Aiquara, Itaji e Itajmu, 
que dispõem de transporte diário e regular, ligando-as à sede municipal. 

A função bancária, outrora ligada à função comercial, hoje dela se libertou, 
mostrando-se quase completamente independente Antigamente às casas co­
metciais eram confiadas as tarefas dos bancos, muitas delas investidas no papel 
de agentes, papel que, em outros pontos da zona, ainda lhes é cometido Hoje, 
porém, há na cidade cêrca de 5 bancos que são o do Brasil, o Banco Econômico 
da Bahia, o Banco do Distrito Federal e a Caixa Econômica Federal, aos quais 
veio juntar-se, em princípios dêste ano, o Banco da Bahia Entretanto, casas 
exportadoras, especialmente de cacau, de acôrdo, aliás, com a organização eco­
nômica regional, continuam custeando safras e nessa base emprestando dinheiro, 
o que, inegàvelmente, é, também, atividade bancária 

A pwsença dêsses bancos, especialmente do Banco do Brasil, age, no âmbito 
demográfico, com verdadeiro centripetismo, como um autêntico catalizador A 
necessidade da visita tempmália a êsses estabelecimentos, para regularização 
ele negócios, levou inúmeros fazendeiros, especialmente de gado, a instalarem 
residência em J equié, para onde h anspm tam as suas famílias e onde educam 
os filhos, ap10veitanclo, num e noutro caso, dos equipamentos sociais e urbanos 

aí encontrados à sua disposição e que em outras localidades dessa área não 
poderiam achar 

Os bancos agem indiretamente sôbre o crescimento da cidade, ahibuindo 
recursos para o desenvolvimento das possibilidades do mundo mral No que 
refere, especialmente, ao Banco do Brasil, sabe-se como a sua política de amparo 
à pecuária nesse e noutros municípios, levou indiretamente, ao abandono de 
culturas agrícolas já radicadas mas pouco rentáveis e sua substituição pelo 
criação extensiva e conseqüente concentração da propliedade Isso, como na­
tural, levou à wrefação da população rural, que, expulsa de suas terras, outro 
recurso não teve senão concentrat-se nos núcleos urbanos de maiotes possibi­
lidades Boa pm te da atual população de J equié tem essa origem 

Essas funções foram-se distinguindo, é bem verdade, da função comercial 
pré-existente, ou pm ela foram animadas e sustentadas Mas, no estágio atual 
da vida urbana, a despeito da precedência da função comercial, que domina 
a maior parte das atividades citadinas, pode dizer-se que há um verdadeiro 

entrosamento entre tôdas elas, uma autêntica interdependência. Se o cruzamento 

de estradas favorece a ptesença de estabelecimentos bancálios, êstes por outro 
lado animam a circulação, garantindo a possibilidade de horários fixos e ren­
dosos Se o papel bancário da cidade atraiu para ela bom núme10 de morado­
res, isso não seria possível em semelhante escala, se ela não contasse com um bom 
equipamento social, que agiu como ponto de atração pata êsses novos vindos 
do interior A função de relais e de ponta de trilho da esh·ada de ferro, por sua 
vez, contribuíram para o desenvolvimento comercial de J equié; êste levou a 

cidade a organizar melhor o seu espaço, providenciando a abertura de novas 
estradas, contribuiu para o aumento da sua população, para o desenvolvimento 
de sua indústria urbana, etc. Assim, em cada fato examinado nota-se, perto ou 
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distante, a influência de inúmeros outros, de cujo entrosamento, à primeila vista, 
é cabível que nem se possa suspeitar 

Pode-se dizer, sem dúvida, que há nessa cidade uma verdadeira coalescência 
de funções, ou, em outras palavras, que Jequié é, geogràficamente, uma verda­
deira cidade Aliás, já o era há muito tempo Quando, conforme vimos atrás, 
completou-se a construção da estrada de rodagem chamada BA-2 e a mbe perdeu 
em grande escala, o papel de entreposto cacaueiro que vinha exercendo há de­
cênios, isso, como natmal, afetou-lhe o desenvolvimento, mas não foi de molde 

a pwvocar um colapso das atividades m banas, que se mantiveram estáveis 

Cidade, tanto do ponto de vista administrativo, quanto funcional, J equié, 
autêntica capital regional, exerce influência sôbre vasta porção do território 
baiano. É a sua região o que nos cabe agora estudar (Mapa n. 0 2) 

A zona interna da região de ]equié 

A zona interna da região de Jequié não é monocultma de cacau Êsse tipo 
de ocupação do solo aparece de lpiaú para o sul fato que se pode apreciat via­
jando atlavés da rodovia que liga Jequié a essa última cidade. A expressão 
"o sul", constantemente usada nessa área, significa mesmo aqueloutra parte do 
território baiano, em que o cacau reina sem competidor, para distingui-la do 
próprio habitat, onde a cultura do teobroma, por motivo das condições climá­
ticas, associa-se à criação e ao plantio do café É a localmente chamada "zona 
mista" 

Os núcleos nascidos pata servir a essa área, muitos dos quais implantados 
na zona de passagem entre a zona mista e a zona propriamente de criatório, 
possuem características que muito -os distinguem daqueles que estão em meio 
às tenas exclusivamente cacaueiras Refletem, coerentemente, o complexo de 
condições que o fizeram smgir e evoluir. O estudo que dêles procuramos fazer 
não quer perder de vista que a sua existência decorre de uma combinação que 
lhes é a principal causa Tais localidades não poderiam ser convenientemente 
explicadas, nem bastante compreendidas, se as abstraíssemos do meio em que 
nasceram e se desenvolvem 

Tôdas essas localidades se acham estreitamente ligadas a Jequié, seja admi­
nistrativamente, pois fazem parte do seu município, quer econômica, e cultural­
mente, através de comunicações diárias e regulares A linha que serve a Itaji 
podia anunciar, após 554 dias de fundada em 1952, haver feito 910 viagens, num 
espaço de 554 dias percorrendo 54 000 quilômetros 

Essa zona mista, que cmTesponde grosso modo à zona inter na da região 
de Jequié, caracteriza-se pelo avanço do Ciiatório a concentração da propriedade, 
a rarefação da população rural, e a dos núcleos urbanos, onde o artesanato 
se fortalece e mesmo já se ampliam certos setores da indústria agrícola. 

A paisagem rural 

A paisagem r mal que se observa, com ligeiras mudanças, apresenta-se sempre 
a mesma, abrangendo diversos modos de ocupação do solo, notabilizando-se a 
criação do gado, o plantio do cacau e do café e a cultura da cana-de-açúcar 
e da mandioca. 
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O cacau tem a preferência dos terrenos melhores, os cimos dos monos e as 
grotas, quando as contingências climáticas, a altitude e a natureza do solo não 
aconselham mais o plantio do café. A cana-de-açúcar é plantada nos vales e a 
mandioca o é em qualquer terreno, seja associada com as plantações novas, seja 
independentemente 

Os pastos, avassaladores, acompanhando a expansão da pecuária, progridem 
mais em relação com motivos econômicos, dos quais o p!Íncipal é a concessão 
de crédito pelo Banco do Brasil Registram-se casos inúmeros não só de aban­
dono das lavomas de subsistência e mesmo das de café e até de cacau, substi­
tuídas pela pecuária 

O agente local do I B G E., em relatÓlÍo referente ao ano de 1942, assi­
nala o abandono das lavouras de subsistência, em favor da criação do gado, 
realizada, então, segundo um sistema rotativo: criação, plantio de mandioca, 
feijão, milho e até algodão e fumo. Foi, apenas, uma fase de transição no que 
se refe~e ao uso da terra Em breve o pastoreio mostrava-se avassalador, limi­
tado, apenas, pelas culturas de cacau, café e mandioca, seja cultura simples, 
seja ancilar Enquanto isso os pequenos lav1adores, desalojados de suas teHas, 
emigravam para outlas glebas, como as do sul do estado, ou para as vilas e 
cidades O prog1esso da pecuária deve-se principalmente aos favmes com que 
o Banco do Brasil resolveu ajudar os criadmes 

Dmante todo o percurso entre Itajm u e Itaji sucedem-se as chamadas 
"fazendas mistas". Nestas, é comum ver-se, ao lado do curral, os estabelecimentos 
ligados à exploração cacaueira, como barcaças e estufa; ao lado dos cacauais, 
os pastos ( figs. 9 e 10) Como não é uniforme o terreno, os fazendeiros reservam 
os teHenos melhores, os cimos dos morros e as grotas para o cacau, plantando ca­
pim nas porções de terra mais fracas Outra associação, presente à paisagem 

Fig 9 - Paisagem humanizada na chamada "zona mista", a zona de transição entre a área 
especificamente cacaueira e a da pecuária Estrada entre Itajuru e Itaji Ao lado do cacaual, 

o pasto 
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Fig 10 - Sede da fazenda Veneza, no município de Jequié, na estwda entre Itajuru e Itaii 
Ao lado do cunal, as barcaças, jato comum na ;wna de transição 

agrícola dessa zona, é constituída pela exístê'ncia das fazendas de cacau e café. 
Neste último caso não funciona como seletor apenas a natureza do solo e altitude. 
A conjuntura econômica também influi consideràvelmente. Assim, quando o 
cacau dá bom p1eço, a tendência é plantá-lo mais que ao café, sucedendo o 
contrário se o café é que obtém melhor cotação. Quando se equivalem, a prefe­
rência é pelo café, porque a sua cultura é mais barata, menos exigente e mais 
depressa oferece 1endimentos aos lavradores, pois enquanto o cacau precisa de 
6 a 8 anos para frutificai e de 8 a 10 para fazê-lo compensadoramente, o cafeeiro 
exige apenas de 3 a 4 anos 

Cada vez que o cacau cai de p1eço, no mercado internacional, ou simples­
mente sobe o do gado em pé, os fazendeüos se sentem animados a tlansformar 
seus cacauais em pastagens, "mangueitos" como êles chamam, o que realmente 
fazem, poupando todavia algumas áreas, às vêzes porque não se prestam a essa 
mudança, às vêzes porque esperam um reverso na sorte O incentivo lepresen­
tado pelos financiamentos do Banco do Brasil age com idênticos 1esultados 

Ao longo da rodovia que iniciada em um ponto da margem direita do rio 
de Contas, quase defronte de Itajuru, até Itaji, quase tôdas as propliedades 
pertencem a um mesmo propiietário Aliás, pode dizer-se que é o latifúndio 
que fav01 ece a expansão da pecuália. E, por outro lado, contribui pa1 a a rare­
fação demog1áfica. As 984 propriedades recenseadas em Itaji, no ano de 1940, 
reduziam-se a 794 em 1950 No distl i to de Ita jm u o decréscimo foi de 320 
pa1a 247, po1 motivo idêntico 

Diminui a população agrícola 

A presença de tantos latifúndios, em meio dos quais se acham encravadas 
algumas fazendas de cacau de propriedade dêsses grandes fazendeiros é res­
ponsável, nos distritos de Itaji e Aiquara pela rarefação da população agrícola. 

Pág 102 - Janeiro-Março de 1956 



A CIDADE DE JEQUIÉ E SUA REGIÃO 103 

O distrito de Jitaúna, o de maior renda após o da sede, por estar situado mais 
pata o sul, é o que mais produz cacau, onde talvez por isso mesmo, o latifúndio 
tenha mais dificuldade em expandir-se: dos 3 842 estabelecimentos agrícolas 
contados em 1950 em Jequié, 1538 estavam em Jitaúna, sendo a área dêsse 
dishito pouco maior que um quinto da superfície total do município 

Mesmo ai, porém, a pecuária estende os seus tentáculos 

Refletindo essa verdadeira revolução nos gêneros de vida, a população 
agrícola se ressentiu de maneira notável No distrito de Jitaúna, devido também 
ao amadm ecimento das plantações de cacau, a população rural decresceu 5,5%, 
no último período intercensitário (de 20 016 em 1940 para 18 912 em 1950); 
no de Itaji descia de 13 965 para 12 519; no distrito-sede de 12 989 para 11319, 
sem contar com Baixão que se constitui de tenenos mais áridos tradicional­
mente utilizados na pecuária, onde o decréscimo foi ainda maior: de 2 827 
pata 2 031 

LOCALIDADES 

Zona interna da região de I equié 

População urbana 

1940 1950 

----------------

Jequié 13 268 20 652 
Jitaúna 1 501 2 001 
Itaji 1 634 2 250 
Aiquara 13 268 20 652 
Itajuru 284 455 

População rural 

DISTRITOS 1940 1950 

Aumento 

55,65% 
33% 

37,69% 
45,85% 

60% 

Diferença 
------------------------·- ------·----------

Jequié 
Jitaúna 
Itaji 
Aiquara 
Itajuru 

12 989 
20 016 
13 965 
6 655 
5 528 

11 319 
18 192 
12 519 
6 722 
5 648 

-12,9% 
- 5,5% 

11% 
1% 

+ 2% 

Em Itajmu e Aiquara a população agdcola manteve-se estacionária, com 
um aumento de 2% no ptimeiro caso e de 1% no segundo, o que revela, ainda 
assim, a existência de apreciável contingente emigratólio 

Tendências da vida "urband' 

Enquanto isso, avolumava-se a população "urbana" de todos êsses núcleos. 
Jitaúna (fig 11) ganhou 500 novos moradores, um aumento relativo de 33%; a 
vila de Itajuru, ( fig. 12) obteve um aumento de 60%, a de Itaji de 37,69 e a 
Aiquara 45,85%. 

Essa inversão dos números deve-se principalmente, à perda de substância 
do mundo 1 ural, cujos habitantes se deslocaram para as vilas. Também - pela 
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incapacidade destas de reter um maior número - muitos se düigiram para as 

cidades de Jequié e Ipiaú, e outros ainda, para outros pontos da zona do cacau, 
para a capital do estado e para o sul do país, beneficiando-se das facilidades de 
transpoités trazidas com a abertura da Rio-Bahia. Das 2 557 pessoas que pro­
vàvelmente, teriam nascido no distrito de Itajuru entre 1940 e 1950, das quais 

terão sobrevivido quase metade, 171 foram engrossar a população da vila, 121 
permaneceram nas áreas nnàis e o restante (mais de mil) emig10u 

Tais características do mundo rural são 1esponsáveis pelo aspecto das vilas, 
como a de Itaji Esta, além de não possuir igual movimentação, foge às caracte­
dsticas gerais de estmtura social de ouh·as u'nidades de sua condição funcional, 
que se encontram plantadas no coração da zona monocultora 

Fíg 11 - Uma rua de Jitaúna 

Itaji abriga uma pequena parcela de cacauicultmes, médios alguns e peque­

nos na sua maimia, muitos dos quais com suas 10ças no vizinho município de 
Boa Nova, distritos de Cajàzeira e Itajiba (antiga Destampina). A maior parte 
da população, dedicada à agricultura e residente dentro da vila, prende-se à 

cultura do café, cultivado em dois boquehões próximos, que escaparam à ten­
dência latifundiáiia, uma verdadeira ilha minifundiária e que serve ao sustento 
de numerosas famílias A época da colheita do café é a de maior animação no 
comércio local, havendo trabalho para muita gente, inclusive mulheres, empre­
gadas na "apanha" do fruto É costume pagar cêrca de vinte cruzeiros (Cr$ 
20,00) por cada caixa de querosene 1 ecolhida cheia. E é comum ouvir-se dizer 
a outrem, porventura seu credor: "Pago-lhe na "apanha" do café" .. 

Não havendo, no que refere ao cacau, um considerável número de pequenos 
lavradores ou de pequenas p1 opriedades, mas, apenas, alguns grandes fazen-
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deiros, ou, quando não isso, criadores com razoável plantação de cacau, a estru­
tura social da vila difere em muito das vilas tipicamente cacaueiras. 

O crescimento de Itaji pode-se atlibuir ao papel de centro redistribuidor 
dessa localidade, papel que foi reforçado pela construção de uma rodovia che­
gada em 1950 de que é ponto terminal. Itaji depois da eshada, ficou em melhores 
condições para escoar a pwdução não só do seu dishito, que compreende cêrca 
de 400 quilômetros quadrados, mas, também, de uma boa parte do tenitório 
de Boa Nova, sendo mais constantes as suas ligações com Cajàzeüas, Acataci e 
Ponto Novo, além da Baixa Alegre que lhe fica próximo e pertence ao município 
de J equié Aliás, a chegada da estrada exe1 ceu influência idêntica em todos os 
demais núcleos dessa área 

Os moradores de Itaji, são, em sua maimia, plantadores de café, a "cul­
tura do pobre", como aí é chamada Grande número dêles sai diàriamente para 
trabalhar nos boqueirões de que já falamos, quando não passam a semana nas 
"roças", vindo, no sábado, reunü·-se à família que teside na vila, onde se apro­
veita da escola primária e dos serviços assistenciais da paróquia, ambos fatôres 
de atração demográfica, bem como a luz elétrica e a água que fmam instaladas 
ultimamente Também mora em, Itaji um bom núme10 de fazendeiros de cacau 

do distrito e do município vizinho Ao comércio se dedica menos de 1/3 da 
população econômicamente ativa. 

Em Aiquata, ltajuru ( fig. 13) e Jitaúna reside, igualmente, grande número 
de lav1adores, sendo o sábado o dia de maior animação no pequeno comércio 
local. 

Em todos êsses distritos velificou-se, concomitantemente, um razoável fm­
talecimento das funções comercial e artesanal, presentes nas vilas, crescendo, 
também, a indústria agrícola, conforme mostra o quadro junto 

CENSO COMERCIAL CENSO INDUSTRIAL 
DISTRITOS 

1940 1950 1940 1950 
~---~~---------- --~-------- -------------

Aiquara 34 36 3 11 
Itaji 40 117 6 11 
Itajmu 18 36 4 4 
Jitaúna 73 118 7 14 

O maim giro comercial é o de Jitaúna com 140 milhões em 1954, conside­
rável quando se leva em conta que o do dishito-sede foi de 348 e o total do 
município de 748 O giro de ltaji foi quase igual com 133 milhões e o de Aiquma 
atingiu os 60 milhões 

A indústria é ligada estreitamente à economia agtícola. Em Itaji contaram-se 
2 alambiques, 1 sapataria e 1 selada, num total de 11 estabelecimentos Em 
Jitaúna, havia 11 alambiques, sendo 41 as indústrias recenseadas em 1950. 

O maior desenvolvimento dessas localidades, tôdas elas situadas no vale do 
rio de Contas ou seus afluentes, deveu-se à influência das rodovias e aos bons 

preços obtidos pelo cacau. 
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F'ig 12 - Itajuru, a mais antiga rua da localidade fica a beira-rio Ma1gem esquerda do 1io 
de Contas 

4 - A zona externa da região de I equié 

A zona externa da região de J equié, ab1 angendo vasta área do território 
baiano, compreende, dentro da zona cacaueüa, o território em que se chocam 
as suas influências com as do conjunto Ilhéus-Itabuna. É, do ponto de vista 
regional e humano, uma região de transição. Do ponto de vista econômico, 
está quase tôda ela rig01osamente dentro da zona produtora de cacau Terras 
1ecobe1tas inteiramente, até meio século, por densa mataria, possuidoras de 
clima úmido e com chuvas bem disbibuídas, isso explica ou justifica as vanta­

gens oferecidas à monocultma Esta, por sua vez, tem o seu grande quinhão 
na explicação das formas de povoamento e na caractmização dos núcleos. As 
piincipais localidades da 1 eferída pm te da zona externa da região de J equié 
são Ipiaú, lbü·ataia, Ubatã e Baua do Rocha, funcionalmente vilas-cidades, ex­
ceto a primeira que conside1 amos uma cidade-vila. 

Zona externa da região de ]equié 

População urbana 

LOCALIDADES 1940 1950 Aumento 

Ipiaú 3 806 6 981 57% 
Barra do Rocha 912 960 5% 
Ubatã 876 2 503 185% 
Ibirataia 938 2 916 210% 
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População rural 

DISTRITOS 1940 1950 Diferença 
-----------------

Ipiaú .. 12 547 15 847 26% 
Barra do Rocha 6 320 6 061 -4,8% 
Ubatã I 878 2 128 13% 
Ibirataia 6 376 10 660 67% 

O povoamento é recente 

Trata-se de uma área de povoamento recente, o qual se deu subindo len­
tamente o eixo do rio de Contas e dos seus afluentes O desbravamento das 
matas que aí eram muito densas, foi feito por pessoas vindas da "beirada", que 
é como localmente chamavam ao litoral. O município de Ipiaú, por exemplo, 
fôra, antes, um distrito do município de Camamu, com o nome de Alfredo 
Martins. Conta-se que foi a notícia da existência, nessa área, de plantas medi­
cinais, como a ipecacuanha ou poaia, que atraiu os primeiros povoadores. Aber­
tas as picadas para a "beüada", não tardaram a pwcurá-la malfeitores, foragidos 
da justiça, que se incluem entre os que chegaram primeiro àquelas terras com 
o intuito de permanência A maioria, porém, foi de gente trabalhadma, desejosa 
de progredir. 

De Camamu, de Ituberá, de Barra do Rio de Contas (hoje Itacaré ), loca­
lidades litorâneas, é que veio a maioria dos povoadores, contando-se muitos, 
também, oliundos de Areia, Amargosa, Mutuípe e Capela (município de Itu­
berá) 

A cultura do cacau é, nessa área, relativamente recente Avançando lenta­
mente pela margem dos rios foi dando ensejo ao nascimento de diversos núcleos, 
mais ou menos contemporâneos, exceto Ibirataia que, fora da linha de circulação 
geral - nessa época, o rio de Contas - surgiu um pouco depois, há coisa de 
30 anos Aliás, discute-se, ainda, se Ubatã, ou Barra do Rocha, terá nascido 
plimeüo, restando poucas dúvidas da anterimidade de ambos em relação a 
Ipiaú. Ubatã, todavia, parece havei se plantado antes que tôdas, tendo em 
conta que a expansão do povoamento se deu 1io acima, filmando-se, entre­
tanto, as dúvidas, nos clitérios diferentes utilizados para considerar o assunto. 

Essa zona externa da região de J equié, que, grosso-modo, pode ser con­
fundida com o próp1io município de Ipiaú (hoje dividido em 2, Ipiaú e Ubatã) 
é um front abe1 to há cêrca de 50 anos, (em 1920, a população total da área era 
de 8 556 habitantes, enquanto em 1950 era já de 48 856) quando a zona ainda 
vivia a sua era do transporte pré-mecânico. Barra do Rocha foi assim, no co­
mêço, isto é, ao tempo das tropas de burro, a localidade que centralizava o 
comércio, me1cê de sua posição, próxima a um obstáculo da circulação fluvial. 

As mudanças operadas pelos transportes 

A chegada das feuovias e rodovias viria modificar a hierarquia estabelecida. 
Chegando a Jequié a estrada de ferro, Ipiaú, que estava mais próxima à ponta 
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de trilhos começou a dar sinais de melhor smte Abriu-se uma 10dovia ligando 
Jequié a Ipiaú e êste núcleo passou a ser um pólo irresistível de atração Sua 
população em 1940, era de 3 806 habitantes, enquanto Baira do Rocha tinha 
912, Ubatã, 876 e Ibirataia, a mais nova de tôdas, 938. 

Com a construção da rodovia BA-2 (BR-5 do plano federal) chegou a vez 
de Ubatã e Ibirataia, ambas servidas pela mesma A feliz coincidência de sua 
chegada, com o amadurecimento de suas culturas possibilitou a ambas um 
crescimento demográfico inusitado, enquanto Ipiaú, fora daquela linha de cir­
culação geral, embora a ela ligada por uma variante, relativamente crescia muito 
menos e Bana do Rocha afastada inteiramente, teve um aumento insignificante, 
como o quadro seguinte bem evidencia: 

LOCALIDADES 1940 1950 Aumento 

Ipiaú 3 806 6 g,qj 57% 
Barra do Rocha 912 960 5% 
Ubatã R76 2 503 185% 
Ibirataia 938 2 916 210% 

TOTAL 6 532 13 360 104% 

O aumento da população mbana COITesponde ao amadmecimento das cul­
tmas e, também, aos melhores preços obtidos pelo p10duto no mercado interno 
e internacional. Em 1940, uma só localidade havia com mais de 2 000 mmadores: 
era Ipiaú, com 3 806 Em 1950, esta possuía 6 981 habitantes, enquanto Ibira­
taia e Ubatã estavam com mais de 2 000 cada ( 2 916 e 2 503 habitantes, Iespecti­
vamente) A população em centros com mais de 2 000 pessoas dob10u em dez 

Fig 13 - Em Itajuru, antiga Rio Branco, atravessa-se o rio em balsa, para alcançar as localidades 
de Itaji ou Aiquara. 

Pág 108 - Janeiro-Março de 1956 



A CIDADE DE JEQUIÉ E SUA REGIAO 109 

anos, no último pedodo intercensitário Enquanto isso, no mesmo período, a 

população dispersa ou distribuída em pequenos centros aumentava somente 

de 19,4%, crescendo de 29 847 para 35 656, nestes incluindo-se Bana do Rocha, 

que é uma sede distrital, com 960 habitantes. 

As áreas rurais de povoamento mais antigo obtiveram um aumento menor 

(Ubatã, 13%; Ipiaú, 2,6%) e até sofreram decréscimo (Barra do Rocha - 4,8%), 

enquanto nas de povoamento recente deu-se o contrário (distrito de Ibirataia, 

67%) . É que os fronts pioneiros atraem um maior número de braços, necessário 

ao trabalho de desmatamento e plantio, dispensando boa pa1 te dessa mão-de­

-Õbra, quando a cultura começa a dar sinais de matmidade. Chega, então, a 

vez dos núcleos urbanos 

Uma comparação entre as duas zonas de cultura nova e velha dessa área 

exte111a da região jequieense é bem ilustrativa De modo ge1al, e pelos mesmos 

motivos, diminuiu, nessa á1 ea, o número de homens, em relação ao de mulheres 

( 1 014 pm mil, em 1940; 1 005 por mil em 1950) 

A hierarquia dos núcleos 

É possível sm p1 eender uma celta hierm quia m bana dentro dessa verda­

deüa zona de bansição, que é a zona extema da região jequieense, da qual 

Ipiaú é o centro Os centros menores têm uma determinada área de influência 

A de Ubatã, pm exemplo, se estende além do seu próprio município até parte 

do de Camamu. Verdade é, também, que os seus aglicultores e comerciantes 

muito dependem da cidade de Ubaitaba, onde está a agência mais próxima do 

Banco do Brasil e à qual está diàriamente ligada por um ônibus, que se1 v e, quase 

exclusivamente, a essas relações, pois as comerciais, strictu-sensu, são, primà­

damente, com lpiaú e, também, com Jequié e Ilhéus A vila de Barra do Rocha 

tem cada vez mais limitado o seu círculo de ação, mercê da revolução dos 

transportes Ibirataia, também subsüliária de Ipiaú, do ponto de vista bancário 

e comercial, exerce abação sôbre o território distrital e sôbre pequena parte do 

município de Ituberá 

Por oubo lado a cidade de Ipiaú, sujeita-se à influência de cent10s maiores, 

quer seja a cidade de Jequié, quer seja o sistema Ilhéus-Itabuna Um inquérito 
sôbre corriéiCio de abastecimento, levantado pela Inspetoria Regional de Esta­

tística, mostra como a á1ea presidida por lpiaú (e essa localidade mesma) sofre 

a abação de ambos aquêles pólos 

Oferecendo, às vêzes, vantagens aos comerciantes, mediante fretes de re­
tôrno mais favoráveis e ainda por ser um pôrto, Ilhéus torna-se o lugar prefe­

rido pa1a aquisição de mercadorias, em vez de Jequié, que se situa muito mais 
pe1 to. Indo até lá os caminhões, para conduzir ao pôrto o cacau, é melhor 
cobrar tarifas cômodas no regresso, que voltarem vazios. Tais fretes variam, na 

conformidade da época do ano e de outras circunstâncias, sendo, difícil, por 
isso, traçar, corretamente uma carta com linhas isotimas. 

Pág 109 - Janeiro-Março de 1956 



110 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

V CONCLUSóES 

1 - A cidade de J equié teve seu crescimento ligado à sua situação, con­
fluência de vias natmais e não ao seu sítio. 

2 - A chegada da ferrovia pouco contribuiu para o desenvolvimento ur­
bano, seja porque seus efeitos se fizeram sentir desde antes, seja pmque pouco 
após a inauguração, inaugurava-se, também, uma rodovia concouente 

3 - A rodovia BR -5 ( BA -2), depois de concluída, contribuiu pa~a uma 
parada no crescimento da cidade de J equié. 

4- Mas, a chegada da rodovia Rio-Bahia iepresentou um ve1dadeilo Ieju­
venescimento para J equié, refletindo-se, de modo positivo, em tôdas as suas 
atividades. Sob a sua influência, criou-se uma association routü?re, naquela 
cidade 

5 - Jequié foi, primitivamente, uma cidade linear, acompanhando o curso 
do rio. Após a enchente de 1914, a cidade começou a ganhar novos níveis e a 
acompanhar a dileção das estradas: um plano radial O traçado atual é na­
tural e rádio-concêntrico, com a cohnatagem dos espaços vazios Permanece 
desocupada a baixada do rio Jequiezinho, pmque sujeita a enchentes periódicas 

6 - O centro urbano de J equié já possui certos caracteres que o distinguem 
dos outros bairros Esboça-se, por outro lado, um incipiente zoneamento social, 
denho da eshutma urbana 

7 - A área de maior expansão é a que cm·responde ao bairro de J equiezinho, 
cujo crescimento surpreendente vem atender à grande população nual que tem 
invadido a cidade 

8 - São várias as funções desempenhadas por Jequié, ~avendo ve1dadeü·a 
"coalescência" entre elas. 

9 - A ação regional de J equié faz-se sentir numa vasta extensão do tenitó­
rio baiano, compreendendo áreas fisiográfica e econômicamente distintas Po­
demos dividir a região em duas zonas: a interna e a exte1 na. 

10 - Itaji e Aiquara, na zona intema da região jequieense, são localidades 
típicas da zona de transição entre a monocultura cac.aueila e a zona de pecuária 
extensiva, guardando, por isso, caracteres próprios. 

11 - lpiaú, Ibirataia e Ubatã, na zona extema de Jequié sofrem igualmente 
a ahação do conjunto - Ilhéus-Itabuna. 

RÉSUMÉ 

L'auteur, Professeur de Géographie Humaine à la Faculté Catholique de Philosophie de 
Bahia, fait dans cet article une étude géographique de la ville de JEQUIÉ et des plantations de 
Cacao qui se trouvent sous son influence Cette étude est divisée en cinq chapitres, outre une 
petite introduction: I - Localisation et situation de Jequié; 11 - Le développement urbain; 
Ill - La structure de la ville; IV - Influence régionale de Jequié; V - Conclusions 

I - Dans le premier chapitre, il est décrlt comment la ville a été construite sur les terraces 
du Rio de Contas, m'a!s, son développement est attribué plutôt à sa situation comme point de 
croisement naturel des lignes de circulation. 

11 - Ensuite, aprês avoir fait, un peu, l'historique du peuplement, l'auteur montra 
la relation qui existe entre l'accroissement urbain de Jequié et les changements des types de 
transport dans la région 11 met, en outre, en évidence la petite influence qu'a exercê la 
construction d'un chemin de fer, l'influence négative d'une route et l'essor de progrês qui a 
surgit aprês la construction de la route Rio-Bahia. 

Ill - Ce chapitre passe en revue les plans successifs qui ont été élaboré pour la ville, 
depu!s sa na!ssance, jusqu'à l'aspect qu'elle présente actuellement Les caractérist!ques les 
plus importantes du centre et des alentours de la ville y sont aussi ment!onné 
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IV - La région de Jequié, c'est à dire, l'aire occupée par les plantations de cacao est 
l'objet d'analyse dans ce chapitre. Tout d'abord, sont analysées les fonctions locales, à travers 
lesquelles la ville va exercer son influence régionale. Ensuite, une étude de la zone interne et 
de la zone externe de la région de Jequié est faite par l'auteur La premiere se confond, 
grosso-modo, avec l'aire municipale et est caractérisée par l'activité mixte et la diminution de 
la population, tandis que la zone externe - région oú. s'entre-choquent l'influence de la ville 
de Jequié avec l'ensemble Ilhéus-Itabuna - pratique la monoculture et volt croitre son 
índice démographique 

V - Dans le dernier chapitre l'auteur fait un résumé des conclusions plus importantes 

RESUMEN 

El autor, profesor de Geografia Humana en la Facultad Católica de Filosofia de Bahia, 
ofrec(' un estudio geográfico de la ciudad de Jequié y del tramo de la zona del cacao sujeta 
a su influencia El trabajo se divide en cinco capítulos además de una corta introducción: 
I - El sitio y la situación de Jequié; II - El crecimiento de Jequié; III - La estructura de la 
ciudad; IV - Acción Regional de Jequié; V - Conclusiones 

I - En el primer capítulo el autor muestra como la ciudad fué fundada sobre las terrazas 
del río de las Contas, pero atribuye su dsenvolvimiento a su situación, como nudo de líneas 
na turales de circulación 

II - Después de examinar rápidamente la historia del poblamiento, el autor trata de las 
relaciones del crescimiento urbano con los cambios de tipo de transporte en la región, y hace 
resaltar la pequena influencia de la llegada del ferrocarril, el papel negativo de una carretera 
Y el progreso obtenido con la construcción de la carretera Rio-Bahia 

III - En este capítulo, se refleren los succesivos planos con que la ciudad se presentó, desde 
su formación hasta alcanzar la fisonomía actual Se muestran asimismo las principales caracte­
rísticas de! centro urbano y de los barrios 

IV - La 1egión de Jequié, esto es, la porción del _área que pertenece a la zona de cacao 
de Bahia constituye el objeto de este capítulo. Inicialmente se analisan las funciones locales 
a través de las cuales la ciudad ejercerá su acción regional Se estudia después la zona interna 
y externa de la región de Jequié La primera se confunde, g1osso modo, con el mismo territorio 
municipal y se caracteriza por la actividad mixta y por el descenso de la población, mientras 
predomina la monocultura y aumenta siempre el índice demográfico en la zona externa, ú1ca 
donde se chocan la influencia de la ciudad y la del conjunto Ilhéus-Itabuna 

V - En el último capítulo el autor resume las principales conclusiones que ofrece en su 
trahajo 

SUMMARY 

The author, professor of Human Geography at the Catholic Faculty of Phylosophy of 
Bahia, presents a geographical study of the city of Jequié and of the cacao growing region 
under its influence 

The author divided his paper into five chapters following a brief introduction: 1) The 
site and position of Jequié; 2) Urban growth; 3) The structure of Jequié; 4) Regional influence 
of Jequié; 5) Conclusions 

In the first chapter the author describes the construction of the city on the terraces 
of the Contas river, stating that the cause of the development of Jequié resides in its situation 
as a natural point of convergence of circulation !ines 

The author then studies the relations of urban growth to the changes in the transports of 
the region, after briefly describing the history of the peopling the author emphasizes the fact 
that the arrival of the railroad had little influence, while a surge of progress was noted with 
the construction of the Rio-Bahia highway 

The third chapter presents the successive aspects of the city up to this day; the chief 
characteristics of the urban center as well as of the suburbs are reviewed 

The region of Jequié and th"é portion of this area belonging to the cacao zone are analysed 
in the fourth chapter. Local functions are innitially studied so as to have a way of judging 
the regional action of the city The internai and externai zones of the Jequié region are 
then studied The internai zone corresponds to the municipal area and is characterised by 
diversified activities and a decrease in its population; the externai zone, which corresponds to 
the limit of the areas of influence of Jequié, on one side, and of Ilhéus-Itabuna on the other, 
is engaged solely in cacao growing and presents an increase in population 

The author then presents his conclusions as part of the fifth and last chapter 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Autor, Professor der Wirtschaftsgeographie an der Katholischen Fakultat für Philosophie 
in Bahia, legt eine Studie vor über die Stadt Jequié im Staat Bahia und ihre Bedeutung für 
einen Teil des Kakao-Anbaugebiets Er gliedert seine Arbeit in eine Einführung und die folgenden 
fünf Abschnitte: 1 Lage und Stellung von Jequié, 2 das Wachstum der Stadt, 3 die innere 
Struktur der Stadt, 4 die regionale Bedeutung der Stadt, 5 Folgerungen 

1. Im ersten Kapitel zeigt der Verfasser, wie sich die Stadt über die Terrassen des Flusses 
das Contas erhebt und er erklart ihre Lage am Knotenpunkt natürlicher Verkehrslinien Ferner 
wird ihre Entwicklung aufgezeigt 

2 Sodann, nach einigen Bemerkungen über die Geschichte der Beviilkerung, wird das 
Wachstum der Stadt Jequié in Beziehung gesetzt zum Wechsel der Befiirderungsmittel in dem 
Gebiet Es werden ferner der geringe Einfluss der Eisenbahn und der Aufschwung aufgezeigt, 
der nach dem Bau der Autostrasse Rio-Bahia einsetzte 

3. In diesem Abschnitt werden der Reihe nach die Plane besprochen, die es für die Stadt 
von ihrem Beginn bis zum heutigen Aussehen gab, ebenso wie hier die wichtigsten Eigentüm­
lichkeiten des Stadtkerns und der Randgebiete gezeigt werden 
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4 Gegenstand dieses Kapitels ist die weitere Regton von Jequié, soweit sie zum Kakao­
Anbaugebiet von Bahia gehort Anfangs werden die ortlichen Gegebenheiten analysiert, die der 
Stadt ihre Bedeutung verleihen Es werden eine innere und eine aussere Einflusszone unter­
schieden Erstere beschrankt sich im grossen Ganzen lediglich auf das Munizipio und ist durch 
dle Verschiedenheit der Erwerbszweige, aber auch durch die Abnahme der Bevolkerung ausge­
zeichnet, wahrend dle aussere Wirtschaftszone - ein Gebiet, wo der E!nfluss von Ilheus-Itabuna 
sich trifft mit dem Einfluss von Jequ!é - in Monokultur bewirtschaftet wlrd und sein 
Bevõlkerungsstand standig wachst 

5 Im letzten Kapitel gibt der Verfasser eine Zusammenfassung der wichtlgsten Ergebnlsse 
seiner Arbelt 

RESUMO 

La aiítoro, profesoro de Homa Geografia êe la Katolika Fakultato de Filozofio de Bahia, 
prezentas geografian studajon pri urbo JEQUIÉ kaj pri la parto de la kakaiíarba bono de 
Baía, kiu estas submetata al gia influo. Li dividis sian artikolon en kvin êapitrojn, krom 
malgranda enkonduko: I - La loko kaj la .Situacio de Jequié; II - La Urba Kreskado; UI -
La Strukturo de la Urbo; IV - Regiona Agado de Jequié; V - Konkludoj 

I - En la 1-a êapitro li montras, kiel la urbo konstruigis sur la terasoj de la rivero 
Contas, sed li atribuas al gia situacio, kiel nodo de naturaj Jinioj de cirkulado, gian disvolvigon 

II - Sekve, post historia resumo pri la logatigo, li interrilatas la urban kreskadon de 
Jequié kun la ilangoj de tipoj de transporto en la regiono ev!dentigante la malgrandan influon 
de la alveno de la fervojo, la negativan rolon de iu iloseo kaj la rapida progreso atingita post 
la konstruado de la iloseo Rio-Baía 

III - En la 3-a êapitro estas vidataj la sinsekvaj planoj, kun kluj la urbo sin prezentis, 
de sia komenco gis atingo de la nuna fizionomio Estas ankaií montrataj la êefaj karakterizajoj 
de la urba centro kaj de la aliaj urbpartoj 

IV - La regiono de Jequié, tio estas la parto de tiu areo, kiu apartenas al la kakaiíarba zono ' 
de Baía, estas objekto de analizo en tiu êapitro Komence estas analizataj la lokaj funkcioj, 
per kiuj la urbo plenumos sian regionan agadon. Poste estas studataj la interna zono kaj la 
ekstera zono de la Jequié-a regiono Tiu konfuzigas, grosso modo, kun la komunuma teritorio 
mem kaj karakterizigas per la miksita aktiveco kaj per la malkresko de la jogantaro, dum la 
ekstera zono - areo, kie sin intervatas la influo de urbo Jequié kun tiu de la tuto Ilhéus­
Itabuna - estas monokultura kaj vidas êiam kreskadi sian demografian indicon 

V En la lasta êapitro la aiítoro resumas la êefajn konkludojn, a! kiuj li venis en la 
daiíro de sia laborajo 
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